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ALGUNS PROBLEMAS DA FORMAÇÃO ECLESIASTICA .. 

Cart!l da S .. gr"d" C'olJ.grp.gação nos Seminários e das UIÚ\'crsidadcs de 
Estudos dirigida aos Exmos. Ordinários de Lugar (1) . 

• 

Ainda não se apagou o eco das solenes celebrações do centeniírio 
das apariçôes d, Lcurde.!;, Cjue levaram milhões de peregrinos de lôdas 
as línguas e de tôdas as raças aos pés da gruta de MassabielIe, e nossa 
mentE' e nosso coração voltam-l.e às terrns de França, a uma pequena aI­
déia 'lue foi t ~ atro des gestos npostólicos de um humílimo pároco rural, 
11() qual o Senhor se IUgnou renovar os portentos de sua vida pública, 
derramando CGm mãos !:;.rgas os benefícios da Redenção . 

&ta Sagrada Congregação dos Seminários e das Universidades 
des Estudus não qu,r deixar passar o corrente ano sem . apontar àqueles 
que são chamados n serem um dia os ministros da salvação, êste filho do 
povo, que soubc tão fielmente corresponder à graça de sua vocação, a 
ponto dê se tornnr, nns mãos de Deus, um valioso instrumento de uma 
profunda e vasta renovação da vida cristã, 

Muitas coisas o Santo Cum d' Ars tem para dizer e ensinar aes jo­
vens levitas de nosso tempo, de modo que se pode afirmar que a men­
sag~ .. 'l qUe lhes envia dos esplendores da glória celestial é mais atu31 
que nuncn , 

1\nt(6 de tudo, êle brilha como exemplo de fiddidade aos convi­
tes da graça; uma vez conhecida a vontade de Deus a seu ref'peito, seguiu 
eom k1lllci<iade hn:par o ideal sacerdotal, não se deixando desanimar pe­
l~s multiplas dificuldades que pareciam embargar-lhe o passo guiado 
sempre por uma estima incomensurável pela dignidade sacerdotal, tal 
que o fazia exclamar arrebatad() e fora de si : "Oh, como é grande o sa­
cerdote! Sua grandeza não poderá ser admirada senão no céu. Se um 
sacerdote compreendesse intcirn.mente na terra sua dignidade morreria 
ná" de espanto, mas de amor". 

E' esta estima. esta conE,ti\ncia, csta dedicação que a Igreja apon­
ta aos jvvens eclesiásticos de nosso tonpo, para que dela tcm~m c estí­
mulo para cultivar o santo ideal ao qual o Senhor cs chamou. E' p"r de­
mais conhecida a escnssez de vocações que aflige hoje a Igreja, enquan-

1) "Oss . ·Rom . ". 5--7-59. 
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to llS nccesSidadés esplrituáis dos fiéis continuam aumentando cada dia. 
Nao é que o Senhor esteja espalhando menos abundantemente a semen­
te :)0 divino chamado; mas, .infelizmente, POUCOSI. a reco!hE)m e entre 
êstes, muitos são os que, depois de t~~em posto a mão ao arado, voltam · 
a~rás e abandonamo trabalho começado. Aos que; pois, ouviram o con­
vite do Mestre que Os chama para ~.erem os continuadores de sua obra · 

. de salvação, o· Santo Cura d' Ars volta para lhes fazer considerar o dom 
inestimável que possuem: não permjtam, por falta de generosidade ·ou 
de :jl'dicação, que o maliguo, com esperancas vãs, lhes arr~ bate a pérola.·· 
escondida para a qual tudo deve ser sacrificado. 

"Condicão" divina - cemo diz claramente seu nome de "Cléri-• • 

gos" .-- porção predil .. ta na imensa família de Deus, chamada a um des­
tino I'sp,-,cial, a umfi herança particular, iHes devem lembrar sempre, 
para haurir · cm·agem· e estímulo na perseverança, de quao terna bonda­
de, benignidade e liberalidade forom objeto por parte do Senhor. Se o 
Apóstolo, lembrando aos simples cristãos o inestimável b,enefício . da 
Redl:nção, exorta\'a-os a viverem dignamente como filhos da luz, esque­
cidos para sr·mpn· das obras da CB.rne, como não () devem sentir dirigido 
para si êste convite os jovens chamados não somente a participar da 
rolva.ç50; mas, nas pegadas do ·Divino Mestre, a serem seus dispensado­
refi e ministros! Pensem, portanto, contínuam(·nte no dom de Deus, aquê-­
le ato de predileção div.in", e tornem-se cada dia mais dignos com lima 
conduta exemplar, no quotidiano oferecimento de sua juventude à Igre­
ja, que lha pede para salvação sua e de seus irmãos. 

Se olharmos a fisionomia sacerdotal de Santo Cura d' Ars, vemos 
clarammte que · ela br'llha de tanto esplendor, que faz dêle um genufn() 
nlOdêlo de primeira grandeza. tIe sabia que o sacerdócio o identificara 
misteriosamente com o único e eterno Sacerdote, o Verbo Incarnado, o 
que lhe lazia repetir ·frases como estas: "Quando virdes o sac~rdote, 
pensai em Nesso Senhor Jesus ·Cristo", ou "O Sacerdócio é o amo'r do 
Cor.ação de Jesus". Mas, que importam as palavras, embora belas e .ex­
pressivas, com que êle indicava esta divina realidade? Para êle o es­
sencial consistia em viver o sacerdócio que ·o Senhor exercia por ~eu in­
termédio. Ei-Io, pois. o Santo Cura d'Ars na posição querida pelo Ap6s­
tolo, de ml'diador: do seu povo, votado para a vida tôda à adoração, à 
intercessão, ao sacrifício total; vítima também êle, como o Redentor, 
para implorar · "cem gemidos inenarráveis", dia e noite, a remissáo dos 
pecados, pronto Eempre a completar no seu corpo o que falta à Paixáo 
de Cristo. 

Esta adesão perfeita a Deus, esta conformIdade com o Eterno 
Sacerdote, que 1hz faziam estimar tanto a oração e a vida interior, io. 
ram também o segr&lo de seus extraordinários êxitos. Sabia perfdta~ 
mente ql\e a eficácia dos suo,res apo~:tólicos depende primeiramente da 
oração · e da união com Deus, e, cônscio de sua humilde quanto excelsa 
condição de instrumento da graça divina, por da e somente dela esp~ 
rou o êxito de sua ação apostólica. Não é sem razão que o . Sumo Pontí-
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I , 
fice Pio XI declarou o Santo Cura d'Ars Paldroeiro especial dOIs párocos 
e dos sacerdotes na cura de almas, querendo com isso salientar que a 
ação pastoral, para ser realmente efiCaz, deve apoiar-se na santi1icação 
peSEoal e basear-se numa profunda vida interior. 

A verdade é que sem vida interior não há verdadeiro apóstolo, e 
que com todo o barulho que se possa fazer, ainfda que com a mais pres­
tigiosa técnica e organização externa, bem poucos frutos doradouros e 
salutares são recolh'dos. O verdadeiro apóstolo, cônscio de ser um sim­
ples instrumento não mão de Deus, sabe que tem. à sua disposição ou­
tres meios, não condicionados pela contingência da técnica; sabe que Q 

edifício espiritual ~e ergue inteiramente sôbre a graça e sôbre a oração, 
e que os frutos são abundantes na medilla em que se confia nos meios 
espirituais e não se presume substituir-se a êle/l': "!taque neque qui 
plantat est aliquid, neque qui rigat: sed, qui incrementum dat, Deus. _ , 
Dei enim sumus adiutores" (1 Cor 3,7-9), 

O SumI) Pontífice Pio XI diz claramente: "Seria êrro gravíssimo 
f.e o sacerdote, levado por falso zêlo, descuidasse de sua própria santi­
ficação p::ra entregar-se completc;mente a obras exteriores, por muito 
boas que sejam, do minisl"rio sacerdotal.. . Sem a piedade, as mais 
«antas práticas, cs mais augustos ritos do Sa,grado Ministério serão exe­
cutados mecânicamente e por hábito; faltar-lbes-á o espírito, a . unção, 
a vida" (Cart. Enc. "Ad Catho!. Sacerdotii", 20 de dez. de 1935: 
A .A.S., v.28 pp. 23-24). 

Mais perto de nós, Pio XII na "Menti Nostrae" (23 de set. de 1950) 
insist.e com ,l!rande vig'or no mesmo conceitO': "Um ardente espírito de 
oração, se sempre o foi em outros tempos, hoje especialmente é neces­
sário, quando o chamado "naturalismo" invadiu as mentes e os espíritos 
e a virtude fica expasta a perigos de tôdu espécie, perigos que às vêzes 
se encontram no própr'o exercício do ministério. O que é que melhor 
poderá presETvar destas insídias, o que melhor pcderá elevar as almas às 
cOÍ!I8S celestes e mant&-las unidas cem Deus se não a oração assídua e 
a invoc8ção do ?uxílir. divino"? (A A.S., vo1. 42, p. 673) 

Mais recentemente ainda o Santo Padre .João XXIII fel. rein., 
que tanto insiste para que o Clero se dedique completamente a um 
profícuo ministério pastoral, em seu discurso à União. Apostólica do 
Clero (12 de março de 1959), aludindo claramente à figura do Santo 
Cura d'Ars, admoesta muito eloqüentemente: "Como então, depois 
de tantos e~dorços e sacrifíc;~s, depois de inumeráveis sem~nteiras. · o 
fruto recolhido é muitas vêzes escasso'! Como então. mesmo empregan­
do todos QS meios de apostolado, nã.o ressuscitam os filhos mortos da 
Igreja? Talvez porque a intenção nem sempre é pura; talvez porque não se 
prccura sempre e som~nte o bpm das almas, talvez porque se confia 
dE'mais em meios iguais aos humanos e por isso lábeis, não baseados na 
oração e no sacrifício". 

Insistimos, portanto, de modo mais vivo, para que os educadores 
de nossos Seminários, "obretudo os Reitores e Diretores espirituais, ins-
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truam com a drvida freqüênc;a seus alunos, de modo especial os alle se 
encontram mais próximos das Ordens SagradaS', sôbre a· natureza do Sa­
cerdócio, os fins de sua missão e os me.os de apostol&do; e o façam nas 
pegadas da doutrina mais sã e tradicional, apoiada na Revelação, interc 
pretada pdo pensamento dus Padres e do magistério eclesiástico. Tudo 
isso é de grande importância; pois quais forem as idéias incutida" a 
respeito desde os anos d t} Seminário, tal será o comportamento que os 
alunos terão uma vez orctenados e ingc<!,sados no Sagrado M.inistério·. 

E' por todos conhecida a dedicação Sem reserva que o Cura d' Ars 
tinha par;;t com a Igreja . Para esta Santa Mãe de todos os crentes êle 
nutria um amer tern~simo, e quando dela falava, com palavra simplrs 
c inspirada, a seus ilumerosos ouvintes, seu rosto· se transfigurava, S'"lla 
voz vibrava de zêlo ardente. Mas, se o coração ia muito além doz- es­
treitos limites de sua pequena a.ldéia de Ars, abraçando tedos os irmãos 
em Cri~to - aliás, não vinham de todos os recantos da terra os filhos da 
Igreja apinhando-se ao redor de seu púlpito e de seu confessi.onári" ? -
sua submissão, sua veneração, seu am.or dirigiam-se ao vértice, o Chefe 
visível, o Papa. Pelas 'atas do processo de Canenização consta que êle 
procurava tôdas as o<:asiões para testemunhar à auturidaJde do Sumo 
Pontíficr- flUa ilimitada devocâo; não pedia esc"nder ~ua pme'cão "unndo 
ouvia falar ou êle mesmo falava da Igreja, Mãe e Mestra de tôdas as 
Igrejas. Ao seu Bi~.po testemunhava respeito, amor e obediência 
"taUlqU?m Domino" . E qual obediência! Todos sabem como o Santo 
Cura, movido por um grande sentido da própria indignidade e esmaga­
do por uma responsabilidade que via aumentar a cada dia, coe;itatse 
muitas vêzes de se retirar a um cantinho' escondido e chorat· · aquela Que 
êle chamava sua pobre vida . Mas a obediência, mani.festada p?lcs ·Su­
periores, queria-o em Ars, e em Ars' êle ficou para levar sua · pesada 
cruz, ' em imolação cotidiana. 

as educadores ' dos candidatos ao sacerdócio têm aqui um argu~ 
mento de severa meditação, pcrque a virtude da obediência é um dos 
pontos fundamentais de tôda ' a obra de formação que êles devem impar­
tir aos alunos do Santuário. Trata-se, na verdade, de criar um hábito 
profuIlld"o., que penetre até ao mais íntimo· das convicções dos alunos 
Confiados a seus C'Uidados, num tempo' como o nosso que sente tão forte 
o demônio do orgulho e que, com incrível presunção, pretenderia não 
sujeitar-se a normas de espécie alguma, se não somente àquela d e uma 
ilimitada independência no modo de julgar e de agir. E tais princípios. 
infelizmente, decantaidos como uma conquista, insinuaram-Ee nos méto­
d'os de educação, tentando desarraigar de seus próprios fundamentos a 
doutrina católica em matéria pedagógica. Infelizmente também nos 
Insti tutQS de formação eclesiástica não é raro o caso - e esta Sagrada 
Congregação teve que intervir vez por vez - de assistir ·a experiências 
que concedem demasiado à Indiscriminada iniciativa do educando e, quase 
se esquecendo a própria condição da natureza humana enferma, tenta-se 
inaugurar mais ou menos veladamentc os critérios da chamada "auto-
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educaçao" , 
Legítima certamente e necessária é a obra daqueles que. solícitos 

em criar em scus jovens convicções firmes e sãs, se esforçam de desenvolver 
nêles, gradualmente, o senttdo da responsabilidade pessoal, a capacidaqe 
de julgamento, o e~.pirito de iniciativa quer Individual quer col:, tiva; 
mas o que se quer denunciar como deletério é aquela atitude passiva 
do educader que, abdlCan.ào sua po·siçao de Super ior e subvertendo com 
isso mesmo o próprio conceito de disciplina, teme que a auioridade lese 
a personalidndc do discípulo, quase que comtituisse uma não d êvida 
interferência no santuário da consc:ência de outrem. Trata·se de uma 
falsa posição, pois que, somente at ravés de uma disciplina austera se 
pOdê chegar à plena pos~e de uma forte personalidade, pronta ao sacTi· 
fício e àquele espírito de abnegação que é requisito essencial para quelTI 
qu,ser seguir, sem ccmprom issos ou disfarces, a Nosse Senhor .Ie,ús 
Cristo, até compartilhar com ~l" se fôr necessádo, do cálk.e do 
Getsemalli e da imolaçao da Cruz. Somente com e1sa . disciplina se ob­
tém os verdalêeirns apóstolcs, prontes a vencer as próprias incl inações e 
os próprios caprichos para fazer ú que Deus, atr2vés da autoridade dos 
Supcricre-1, DCS rranda, Seja portanto a disciplina - vivida c: m amor 
e não somente passivamente tolerada - a pedra de toque sôbre 'a qual 03 

Superiol'es comprovem a vocação de seus alunos, Exijam-lhes uma 
ob:d·'ência não só teórica, mas efetiva, íntegra, límpida. Sem subterfú­
gios, como a Regra do Seminário a propõe a cada dia. m e,mo nos "tos 
mais rcqu('n('s c ordinários. Sai.bam os Supedm'f's exigí·la, mas saibam 
também propô-la, apelando para os motivos sobrenaturais que a jus· 
tificam, deduzindo-a sobretudo do Modêlo perfeito qu ~ na terra teve 
um s6 único programa: "Fazer, ó Deus) tua vontade" (Hebr lil,7). 
Lembrem a tôda circunstância que a obediência implica es.<;endalmente 
o UobsequhJm u, isto é. o "'d> recirrento dFt meTltp @ OP vnntade, no qual 
consiste a própl'ia aceitação de nossas ações junto de Deus. 

Se os Superiores e",tiverem em grau de obter isso. poderão estar 
srguros de pleno êxito de se'us jovens, ainda naouilo que diz respeito à 
aquisição das demais virtudes sacerdotais, espec;a1menie daquela~ que, 
como a castidade, exigem vontade firme e perfeito domínio clr si. 

P~ra lêd"s as Pias Institui.cõe~ àeve portanto va1cr o princip'o dI" 
que a Regra é a vontade manifesta de Deus, e portanto obrigatória co­
m o me' o nccessário para a formação do Sacerdote, A presença e a Dtua­
,ão do Superior não deve scr considerada com~ dirigida para mortificar 
a p .' r w nalidade, mas para auxiliar o desenvolvimento em tudo o que 
de bom e de útil pode ela oferecer para a ccmecução daquela plenitude· 
espiritual , 'lue é cond'çao e glória da vocação Saccl'~otal: "Omnia v,,~tra 
sunt: vos autem Christi; Christus autem Dei" (Cor 3,22-23). 

Dirigindo-nos agura direimnente aos queridos alunes do Santuá­
rio, quereríamos exurtá-los a ter sempTe presente o constante ensinamen­
t·o da Igreja, qUe 'fi numerosos documentes compaTa o Clero a uma 
milí"ia escolhida. bem equipada, temível para os inimigos sobretudo 
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pela disciplina que a governa. Durante o longo e severo tirocÚlio do Se­
.. minário,. cultivem o €spírito de disciplina, nutrindo-se de sólidas convic­
, ções, prestando sempre Ulllla obediência a tôda pr,?va aos que os dirigem, 
aprendendo assim o perfeito e incondicionado "~entire com Ecc1esia" 
que os tornará, amanhã, capaz€s de combater - com cnração "pro salu­
te communi fortia. facerc et pati paratum" - as batalhas pacíficas do 
reino de Deus (cfr. Leão XIII, Aloc. 18 de janeiro, de ,1885: 
Ench. e ler, n. o 458). 
, Se pode parecer' árdua a preparação para o Sacerdócio e cheio 
de dificuldades, de fadigas, de sacrifícios o futuro ministédo, é grande 
todavia, é rica de alegrias con~{)ladoras a recompensa que o Senhcr pro­
mete a quantos militam com valor sob suas insígnias . Afirma-o djca;;:­

,mente Santo Agostinho -- também êle chamado aO,5 labores do apostola­
do em tempos difíccis como êstes em que vivemos: "Nihil esse in hac 
vita et maxime hoc trmpore difficilius, laboriosius, peri.culosius episcopi 
aut presbyteri . aut diaconi offício, sed apud Deum nihil' beatius, si eo 
modo militetur quo noster imperator iubet" (Epist. 21,1). 

Trata-se, ,portanto, de revigorar o sentido da responsabilidade 
frente à' graça da vocaçao divina; de manter a primazia da v!.da interior 

, como condição essencial do futuro ministério pastoral; de valorizar a 
tarefa formativà da disciplina, aceita consciente e deliberadamente; de 
defender desta maneÍl'a e desenvolver a vida realmente sacerdotal, que 
sabe e deve sàbiam€D te adequar-~e à~ exigências dos tempos e das cir­
cunstâncias em que deve inserir-se a obra apostólica que não pode es­
queceI: as :fontes eternas de onde derivam tôda sua nobreza e fecundidade 
sobrenaturms . 

• 

• 

----------------------------.--------------------------- , 
OUça diàriamente , 

RADIO VATICANO 

FALANDO PARA O BRASIL 

20 hs, 

Ond.:s Curtas, na freqüência de 16,82 ou 25,67 ms 

, , 

-------- ----_._- --- - -------', 
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ESPIRITUALlDADE DAS CONGREGAÇÕES EDUCATIVAS 

• 

.. 
:I _ lntroducão 

• 
L 

, 
. . \ 

Pe. Eugênio Valentini, Reitor M agllífico . 
do Pontifício Atelleu Sale.fÍ.rt1lo 

• 

. , 
Propriamente não é a mesma coisa falar de Congregações de Ensi­

no e de Congregações Educativas. As primeiras cuidam diretamente do 
ensino e,. por concomitância, da educação; as segundas visam principal­
mente a educação, rEserva.ndo ao ensino urna função mais instrumental. 
Nas primeiras prevalece a formação intelectual, enquanto nas segunldas 
preval~cerá a formação moral da caráter e da. vontade, e isto quer no 
campo natural, quer no campo sobrenatural. 

. Nós trataremos aqui daespiritualidade tanto de umas como de 
outras, dando porém mais atençao às segundas. 

E' um fato inccntestável que a educação da juventude é ao mesmo 
tempo uma vocação, um ministério relígioso, um apostolado. 

Ora, justamente por isso, tôdas a~ congregações que se dedicam 
prevalentemente ou exclusivamente à educação da juventude, devem 
ter, na sua e;piritualidade, características comuns que as diferenciem -de 
tôdas as outras. . 

Tais características são notas, isto é, propriedades que .promanam 
da mesma essência de sua· missão, e que estão intimamente conexas com 
a fim de seu apostolado, de maneira que se pode dizer que formam a fisio­
nomia espiritual da vida ativa .que as constitui. 

Bastará analisar a natureza do fato educativo para descobrir tais 
notas e indicá-las .de um modo seguro a quantos se interessam do pro­
blema. 

~ste procfsso dedutivo, muito mais rápido e preciso que o induti­
vo, não é senao uma aplicação do tão conhecido adágio filosófico: "Actus 
specificatur ab obiecto formali" . . . 

O objeto formal da missão destes religiosos é de fato a educaçãl) 
e é em função educativa qUe vêm consideradas tôdas as molia,lidades da 
vida r€ligiosa por êles abraçada . 

Isto poderá parecer um exagêro, mas não é verdade. Antes, pc.-

• 
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demos acrescentar que a espiritualidadc de tais religiosos é não somente 
uma espidtualidade educativa, mas também uma espiritualidade juvenil. 

A razão de tal afirmação encontra-se no cânon supr .. mo da edu­
cação, que é a exemplaridade. Tôda causalidade é, em certo se.ntido, uma 
participação, e a educação é uma participação de vida. Mas .. sta partici­
pação não é possível se não fôr posta, por assim dizer, à mão de quem 
a deve receber . Por conseguinte ex;stc uma tonalidade tfída juvenil na 
espiritualidade das Congregações educativas, e tal tonalidade é devida 
ao escopo que se prefixam, à m atéria cem a qual estão em contato, à 
forma que devem imprimir msta matéria ainda tenra e em germe , 

A espiritualidade tem, por sua natureza, o escopo da formação so­
brenatura,l das almas. A espiritualidade educativa tem como escopo a 
transformação em Cristo ,eja do educador, s,ja do educando. 

O ideal das Congregações de ensino é Jesus Mestre: "Unus est 
Magister vester: Christus". O ideal das Congregações educativas é Je­
sus Bom Pastor: "Ego sum Pastor bonus, et cognosco aves meas et 
cognoscunt Me meae" , 

Os exemplares da vida natural, desta instrução e ,ducaçiio sobre­
natural, são o mestre na escola e a mãe na família , O primeiro cuida 
prevalentemcnte da vida intelfctual e a outra da vida física c moral 
~~~. . 

A miie conserva o filho afastado de todos os perigos, assiste-o cen­
tinuamente. Aproveita de tôdá oportunidade para dar-lhe uma lição, 
fazê-lo realizar exercícios graduados 8cb a ma vigilância, deixa-o livre 
somente depois que deu provas de saber comportar-se convenientemente. 

O mestre, após ter comunicado a seus alunos as noçõ:s fundamen­
tais de ler, escrever e contar, repete-as continuamente, obriga-os a·· fazer 
incessantes aplicações, explica e terna a explicar pacientemente quantas 
vêzcs fôr preciso, e somente cessa os exercícios quando certificou-se de 
que todos, do primeiro ao último, compl'eendrram perfeitamente o que 
lhes tinha explicado. 

1i:le procura manter na escola o clima de confiança e de carinho, 
não o de temor. ·Quando o menino teme, cala e não apreende. Quando 
·allfa, pergunta e apreende. Evidentemente fica sempre reservada cêrta 
margem para um pouco de temor, daquele· t(mor chamado reverencial, 
do qual, porém, o professor Se serve apenas em caso de necessidade para 
corrigir os relutantes, e somente quando a negligência dêles é manHes- .. 
lamente rebelde. 

Não ~e permite ao menino ler livros mal escritos, cheios de erros 
de gramática e .de sintaxe, OU superiores à SUa capacidade intelectiva, c 
·tudo isto para poder gradualmente instruí-lo e auxiliá-lo de m aneira . 
eficaz na aprendizagem das letras e das ciências, 

O que se verifica no campo físico e intelectual, deve·se anàloga­
mente observar no campo mOl·aJ , através da educação da comciência e 
:lo caráter do menino. 

f;stes dois exemplos vivos e concretos dão o clima e as caract€rís-
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, 
ticas da espiritualidade educativa, que será por ' conseguinte uma espi­
ritualidade familiar, nmorow, exemplar. Por outro lado, d rsde que esta 
espiritualidade deve ser, como já dissemos, também' j'uvenil, apresentará 
estas outras características: alegre, simples. ativa, virginal, sacramEntal, 

• marIana. , 

II - ESPIRITUALIDADE EDUCATIVA 

1) Espiritualidade familiar. 

A educação outra coisa não é que um prolongamento e um comple­
mento ela transmis,ão da vida, e é portanto um direito e um dever dos 
pais, Deve, pois, ser realizada no seio da família e em ambientes que es­
pelhem o mais perieitamente possível êste ambiente ideal. A família., 
)bra prima de Deus, é o mcdêlo mais alto e mais divino de tôda obra 
educativa e ao m€smo tempo o modêlo mais simples de uma vida reli­
giosa consagrada à educação da juventude, 

Por tudo isso. a primeira característica da espiritualidace das 
Congr.egações educativas deve ser o e~pírito de família, qu, r no seu as­
pecto natural quer naquele sobrenatural. Nelas deve reinar uma pata­
nidade espiritual vigilante e uma maternidade espiritual terna e solícita. 

, Eis porque Fénelon recomendava aos educadores: "Sêde pais, não 
digo bastante, sêde mães"! 

E Pe, Albera, segundo SUCeSsor de São João, Bosco: "O educador 
:leve possuir a paternidade putativa de J osé e a maternidade virginàl de 
Maria, para fazu' crescer Jesus nas almas de "'JUs educandos". 

Esta espiri~ualidade familiar preocupa-se antes de tudo mais do 
espírito do que ,da letra e póe tôda sua eficácia educativa na máxima 
convivência com o educando" 

a) At'mosfera de bom e.lpirito 

EscrEVe Poullet: "Para quem pondera bem as coisas, uma boa casa 
::Ie educação é aquela, onde l'eina um b()m espírito; uma má, aquela onde 
::Iornf.na o mau espírito, Está tudo nisto, 

"O espírito de um colégio, é o ar que se respira '. 
"De que se compõe êste espírito? Quem dirá tudos seus elementos? 

Como o ar ma lerial, é êle mndilicado sem cessar por mil causas di versas, 
:las quais; algum~s escapam à obsel'vação a mais atenta. A prudência, a 
moderação, o zHo, e sobretudo o c;oraçao dos mestres, contribuem muito 
a ,mantê-Io em condições favoráveis. Mas o espírito de uma casa se com­
põe essencialmente do espírito dos alunos que aí e~,tão reunidos. Cada 
..Im dêles em particular derrama suas influências, até sem saber e sem 
querer; e essas influências espontâneas, involwltárias, nao são as menos 
poderosas. Cada um exala, por assim dizer, aO redor dêle um aI' de virtu, 
:le ou de vício, e, segundo a expl'essiío dos santos livros. um odor de vi­
:la OU de morte, O ex(mplo, a palavra, o silêncio, o,s olhares, a presença 
somente de um condiscípulo viciado, leva os outros a fazer o que sua ra· 



. 950 JlEVlSTA DA CU - NOVEMBJlo DE 19S1 

. . 

zão' desaprova, e os desvia do bem qUe lhes . aconselha. Há, pelo contrá­
rio, condiscípulos cuja sociedade, conversação, vista, lembrança mesmo, 
>ão uma pregaçao contínua de candor, de piedade, de modestia. de doeili- · 
:Jade, de tôdas as virtudes que fazem o omament~ ua mocidade. Segun­
:ia que uma ou outra dessas influências domina no colégio, vereis esta­
belecer-se um bom ou um mau espírito" (1) . 

Tudo isto, porém, não pode vir imposto de fora, por meio de leis 
lue detErminem, até nas mínimas. particularidaldes, o qUe se deve fazer. 
Disciplina e regulamento são indispensáveis, mas não são suficientes 
Jara produzir tal efeitc. . 

E' ainda Poullct quem nos lembra esta verdade: 
"O bom espírito consistindo essencialmente, para os meninos, na fran­

lueza, na confiança e no amor, não se pode estabelecê-lo e conservá­
lo entre êles senao usando, para com êles, um sistema de liberdade, de 
• 
~mor e de confiança. O amor não deve ter limites; não se saberia amnr de-
mais os meninos e · nunca serão .amados bastallte; deve ter . somente 'suas 
regras, pois pode-se até amá-los mal. Quando à liberdade e à c.onfiança, 
precisam, reconheço.o, de regras e l;mites, estabelecidos. por urná justa e 
necessária autoridade, reclamados por uma longa e comum experiência. 
Mas cuidado em não tirar com uma mão Q. que parecemos. conceder com 
a outra. Reconheçamos com sinceridade, c proclamemos com franqueza 
lue há parte real de liberdade a conceder ao aluno, sem prejuízo para a 
disciplina e cs estudos; qUE há lIDla confiança legítima a: ter nêle, sem 
violar as leis da prudência, c procuremos dar a entender como se podem 
conciliar princípios, necessidades, interêsses igualmente sagrados" (2). 

E a B. Berzeri escrevia a respeito: '''Sempre nos limites do govêrno 
e da obediência deve-se deixar às jovens uma santa liberdade, para que 
saiham que o jugo do Senhor é suave e seus servos são livres. Uma santa 
liberdade conseguirá que vossas . jovens façam, de boa mente e concor­
dando plenamente, mesmo aquilo que, oprimidas por 'uma ordem, fariam 
com pesar e por violência". 

b) Conviveneia eontÍ'nua 
Na famíl ;a a convivência amorosa e contínua, unida ao zêlo pela 

boa €Iducação dos filhos, é a causa primeira. d" bom sucesso da educação. 
Dom Bosco descreve o seu sistema preventivo nestes têrmos: "jl;Je 

consiste em fazer conhecer as prescrições e os regulamentos de um Insti­
tuto e depois em vigiar de modo tal que os alunos tenham sempre sôbre si 
o olhar vigi.lantc do Diretol' e dos A$!'istentes, que, como pais amorosos, 
falem, sirvam de guia para qualquer eventualidade, dêem conselhos e cor­
rijam com amor, o que quer dizer: colocar os alunos na impossibilidade 
de cometer faltas. 

E Poullet precisa: 
-:-:--=--- _._. 
1) Piscours sur l'educ~tlon prononc@a au-x dlstl'jbutlons dI'! prJx (le son établ1sseme-nt. par 

l"a bbó Poultet. Bupé hmr de l'Inetitution Salntr·Vlnccnt, R. S:;mlls; Parit. Alphônr'; prir.guet. 
Libruire. 1851, pp. 162·lE:i3 . 

2 ) Poullet. op, t;.i l .. !.IP. 17G~1'17. 
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"A educação não se faz em massa, do alto, de longe. Não, a educa­
ção não é útil, não é real; que à condição de agir individualmente, não 
somente sôbre cada 'um dos. m~nhlos, mas sôbre càda uma de suas açôes, 
de Suas 1aculdades, a cada instante do dia . A organização regular do ser­
viço, uma sábia direção 'do conjunto, são coisas excelentES, indispensáveis, 
m.as insuficientes. A educação não é a di8ciplina nem o enE'Íno; ela não se 
faz por um curso I'lc moral, de civilidade, e até de rEligião, mas pelos 
'contactos diários, contínuos, dos alunos com seus mestres, pelos avisos 
pessoais, as observações corriqueiras, os encorajamentos, as repreensões, 
as lições de todo gênero que provocam essas relações não interrompidas. 
É as,ám qUe ela se faz na família; e não há de ser difer.ente no colé-
gio" (3). . 

A vigilância deve por conseguinte ser contínua, mas não o!iiosa. 
suspeitow, recrimin8dora, porém prudente e amorosa. O Educador deve 
procurar tornar agradável sua companhia no meio de seus educandos, para 
poder com doçura induzí-Ios ' à obediência. Não pode enfastiar-se dos 
clamorosos divertimentos da juventude, mas deve êlc mesmo participar, 
sugerindo até novos, para conquistar assim tôda u sua confiança e dêsfa~ 
zer a impresE'ão tão difusa que a alegria e a bondade nãc· podem estar jun­
tas. Deve responder com paciência às suas perguntas infantís e jnsi~ten~ 
tes, tantas vêzes cacetes, e' compreender que es~a é uma parte essencial 
de seu mister educativo, e por isso deve quase desejá-lo para ter ocasião 
de influenciar mais sôbre êles. Deve fazer que fal~ muito e deve con­
qui~rtá-los, diria mesmo· inamorá-los; com sua bondade e com mil indús­
trias afetuosas, que lhe permitirão de realizar plenamente seu tão nobre 

· mister, cativando a confiança mais absoluta dos corações juvenis, que não 
deverão ter nenhum sEgrêdo para com êle. 

Evidentemente tudo isso exige um espírito de sacrifício e de dedica-
· ção a tôda prova, mas somente a tal preço que os corações juvenis pode­
rão ser conquistados e que se poderá exercer sôbre sua formação um in­
fluxo salutar e duradouro. . ... 

. O educador deve estar preSEnte para resolver qualquer dificulda~ 
de, para prevenir os inconvenientes, para remediar as desordens. Deve 
eE,tar sempre em função . educativa, com possibilidades múltiplas de ada­
ptação e com alta dose de bom senso. De fato o critério é qualidade fun­
damental do educador, aquela que sugere no tempo e lugar opor.tunos o 

melhor modo de agir; o critério. faz do educador o exemplo vivo diante 
dos olhos de seus edw::andos, faz com que êle r eserve só para sí as penas 

· e tri~.tezas, . enquanto reparte em 'seu redor o sorriso e a alegria numa vi­
são serena da vida, que permita às jovens plantinhas desabrochar, e cres­
cer sob o influxo benéfiCo do sol da caridade, que tudo aquece e fecunda. 
A polivalência dos dotes e das capacidades a serviço do bom senso é sem 

dúvida o que de melhor ~e possa desejar em um educador. 
O ensino completo na convivência diuturna com o educando é 

3 ) Poullet. 0J) . cit .• pp. US . 
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"Ouso dizê-lo, nenhum uutro múvel que o amor, nem aquêle do 
dê ver, e do dever imposto, sancionado pela religi.ão, sustentaria per mui­
to tempo um mestre nesta penosa carreira. Em vão diríamos a nós mesmos 
que a educação é para nós ·.um m'nistériu sagrado, um apo~tolado reli­
gioso, Um ·meio de cumprir para com Deus e para com a sociedade a .dí­
vida que centrai mos pelo sacerdócio. Êstes altos pensamento·s excitariam 
nosso zêlo, sem suavisar nossas penas; nos mostrariam a gravidade de nos­
sas obrigações, sem diminu;r o pêso, e talvez até nos dariam a vontade 

de nós Esquivar, antes quo a coragem de os cumprir. Pois, afinal, s: nos 
f.icasse ",mente a idéia .Id.e dever, poderíamos aplicá-la a objetos difer~n~ 
tes daqueles que nos ocupam, nos perguntaríamos às vêzes nos momen­
tos de cansaço inseparãveis de uma .tal vida, se não temos outros meios 
de utilizar para o sHviço da rdigião e da pátria, o pcder do ministér iO do 
qual estamos revc>sti.t!os. MRS não! Estamos retidos junto desta família 
querida por outros laços mais suáves, e aquêle que nao sentiria os encan­

to,. n~o e chamado a viver cum as crianças. Há aí por demais a fazer , a 
sofrer, a sacrificar, se não se tem no coraçáo uma grande parte dêste 
amor que Deus cr.]ocou no COl'a~HO dos pai.s e das mães; e que é para o 
mestre cristão, o sinal de sua vocação. Vós pois> que não. amais os meni. 
nos náo usurpeis o encargo de os educar. Vós que sua leviandade im­
pacienta, que sua preguiça surpreende, que sua indocilidade irrita, que 
suas' quedas desanimam, deixai a. outros o cuidado de formar êSSiS cora­
ções e êsses esplrit08 cheios de defeitos, de desigualdades e de exces­
sos, de misérias de tôda espécie! Deixai a outros êsses detalhes inf ·nitos, 
tão cansativos pela sua monôtona repetição, como pcla pequenez de seu 
objdo! Vós vos gastareis antes do tempo nesse rude labor; não cumpri­
reiE vossa tarefa sem uma J1llta contínua contra vós mesmos, e vossos 
alunos sofrerão necessàriamente a reação do constrangimento que vos cau­
sa uma vida para a qual não sai, fejtcs" (4). 

Na carta qu.e Dom Bosco (~creveu dc Roma, no dia 10 maio de 1884, 
e· que é ao mesmo tempo uma· obra prima pedagógica e uma visao celcste, 
podemos. ler: "A familiaridade leva ao afeto c o afcto leva à confiança. 
Não basta amar os jovens, mas é necessário que os jovens saibam que s~o 
amados. Quem quer ser amado é prcciso que demonstre que ama. Jesus 
Cristo tornou-se pcqueno com os pequenos e carregou nossas enfermida­
des. Eis o mestre da famjliaridade. Quem sabe ser amado, ama, e quem 
é amado conseguc tudo, especialmente dos JOVEns" (5). 

E a B. Verzeri lembra também às suas religio·~<ls educadoras: "Se-­
jais benignas e doces, e c<,m a doçura " com a paciência f btereis muito 
mais do que com a suavidade e o terror. Perguntai a Santo Inácio como con· 
seguiu o arrependimento de Francisco Xavier e fazei o mesmo: entrai com 
as idéias delas para sairdes com as vossas. Acarinhai vossas queridas fugi­
tivas que, mesmo fugindo um pouco dos amplexos de Deus. todavia são 

4) Poullet, OlJ. r,:lt . . pp . 139-14::l. 
S) E . Ccria. MemoI'le Blograflehe di S . Glovannl B0900, Torlno, Edi2.10ne extra.c<lmmerclale. 

vol. XVII. pp. 108-111. 
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a êle queridas e :tle as ama. Elogiai-as também por algum de seus mere­
cimentos, fe achardes isso oportuno, demonstrai que . as amais com ternu­
ra para conquistar o seu amor, e assim terdes reputação e fôrça no ânimo 
delas e abrir-vos o caminho para persuadi-las ·a melhorarem de campal'­

tamento, a se afastarem' das vaidades do mundo e 'Voltarem a Deus" (6). 
"O rigor - e~creve o Pc. Bresciani - para mais nada vale se não 

para fechar o coração, torná- lo mau e esquivo, teimoso e duro contra o 
superior: enquanto a doçura lhe dá prazer, o acalma, excita-o :à bondade, 
torria-o dócil. /lmurável e capaz das mais nobres e magnânimas resolu­
ções" (7). 

São ·Francisco de Sales, nas constituições escritas para suas filhas 
. espirituais, aconselha em vez de exigir, pede em vez de mandar, dirige 
Em vez de governar; c é precisamente esta sua atitude que torna mais 
eficaz e mais forte sua palavra. 

3) . Espiritualidadc exern,plar 

A exemplaridade é o fator supremo da educação. Pode-se dizer 
que todo sistema educativo é fundado muito ma.is sôbre a causa final e · 
exemplar que não sôbre a causa eficiente e material. . 

. , Quando se ·tratou de introdl1zir os seminários na França, na época 
do Concílio de Trento e Idurante tôda a ' primeira metade do séc. XVII, a 
inovação era tão grande que a autoridade eclesiástica não ousou impor 
a entrada no ~eminário como condiçãó indispensável para receber as 01'­

. dens Sagradas. Para obterem o intento, os fundadores dos Seminários 
tiveram que dar o exerrlplo, vivenrdo êles a vida que propor iam aos se­
minaristas quando viessem. 

De falo eScreve Blouet: "O SEgrêdo do sucesso de São Vicente ·de 
Paulo, de M. Olier, de São João Eudes. fa l a exemplo . Para fazer acei­
tar pelos jovens esta vida de oraçao, de estudo, de obediência e de semi­
clausura que impõe o Seminário, os veneráveis professôres do clero co­
meçaram por sujeitar-se êles mesmos, e o espetáculo. de sua vida teve tão 
. grande. eficácia que, pouco a pouco, os Ordinários se acostumaram a vir 
espont2neamente ao Seminário"(8). 

E' claro que o exemplo sOzjnho geralmente não basta, mas deve 
ser unido ao ensino vivo da palavra;. êste porém tem que se unir ao pri­
meiro e aparecer como que expressão teórica do ensinamento prático 
exemplar. 

(continuará no próximo número) 
• 

6) B. TeJ~a Eustochlo Verzerl, Ltbfo de i d.ovet' I, vol. lll. edlz . IV. BerRamo. Stampeda 
Edltrlce Commerclate. p • . SlII'. 

"l > B . Vetzeri. op. Clt. vol. 1([, ». 343 
8) J . Blouet , La c~mmW1aut6 educatrlce du Clel'g~ de Fr ... nc:c, Paris. Beauche.ne, 1918. p. U 

• 
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A LITURGIA. COMO DEMONSTRAÇAo PÚBLICA DE FÉ 
Pe. J. A. Leme S.S.S , 

, 

Com grande satisfação, acolhemos, não há muito tempo, a luminosa 
"Mensagem ao Clero" do episcopado nac.onal reunido em Goiânia. 

Naquelas linhas repassadas de solicitude pastoral e de "mpla e rea-, 
iística v.sao da situação da Igreja no Brasil, são llldicadas com muita cla­
rividência 'as medidas a serem ~omadas a fim de se obter um maior ren­
dimento das fôrças vivas de nosso catolicismo em pról da causa de Cris­
to. Apontados 08 problemas mais urgentes que preocupam. a tudos os 
católicos brasileiros conscientes da g~'avidade do momento atud, são 
tr. çadas, com precisão, as diretrizes práticas para uma sã renovação: 
"Urge recomeçar, COm redobrado 'afã, a obra missionária no Brasil" (1), 
é o brado lançado com coragem apostólica. 

Nesse movimento renovador fortemente propugnado, notamos, 
cQm muito aprêço, que lima dtll ' preocupações do episcopado nacional é 
precis,amente a de "estreitar o povo ao redor do altar, fazê-lo sentir e 
viver sua dignidade de povo santo, real e sacerdotal. O movimento li­
túrgico, dIrigido pelo pl'ópr io Santo Padre, continua ~, mensagem, pro­
vocou nos fiéis , uma sêde imensa de participação litúrgica. Com que di­
reito conservaremos ainda afastado das {ontes primeiras do espírito 
cflstão o povo fi~l?" (2). 

A "transformação pr.roquial" tão desejada é justamente "vislum­
brada atl'avés da participação ativa dos fiéis na liturgia". 

Essa solene proclamação de nossos pastôres zelosos, em pró} de ' 
uma intensificação de vida litúrgica - autêntica expressão da espiritua­
lidade catól ica - niío deixará certamente de ter repercussões profundas 
no movimento de renovação almejado . 

Nao é nossa intenção discorrer sôbre o ine,gável valor pastoral da 
Liturgia (3), nem mesmo sôbre sua função social (4). Desej. mos apenas 

u> l\leD88gem ao 1L"50 C1ero; lIEB 18 (1958). 642.-644. 
(2) 14 , . lb .. p.64.3, 
(S) S6bre esse telna. POde--M oon4Ult8.1' por exenlplo: C. VAGAGGINI : n IJElnso teol6glco; 

della '.lturra;, Eçi. Paollne. Roma 1967, pp. 649t-676. 
,:to) Cf. J.C.M. TRAyERS. o.p.: VaJeur soc1aIe de la. Liturgle d'a.pds Sntnt 'rltomas d'Aqu.Jn; 

Ed. õ'u Cerf .• Paris 194.6 . 
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.ugerir alguma s breves considerações acêrca do valor da Liturgia como 
Jemonstração pública de fé. 
, Parece-nos que o simples conceito de Liturgia é definido na En-

cíclica "Mediator Dei" (5). A Liturgia, segunuo o ens:namento do ma­
~ st~rio pontifício, não se reduz a uma simples coleção de normas e ]'U­

oricas a serem escrupulosamente observadas na celebração dos santos 
mistérios, nem tampouco se limita a um ato cultuaI oferecido por um 
ministro e ao qual os fiéis são chamados a participar, mas é "o culto pú­
blIco que o noss? Redentor rende ao Pai como Cabeça da Igreja. e que a 
soeledade dos Íle~s r ende ao fundador e, por 1l:le, ao Pai Eterno; ou, em 
breves palavras, e o culto ntegral do Corpo Místico de Jesus Cristo isto . ' , e, da Cabeço. e do~ membros" (n,O 17, p . 10). 

Como culto de todo o Corpo Místico, a Liturgia é um ato essencial­
mente comumtário, eminentemente social. E' a comunidade ,dos f éis, o 
povo de Deus, que, pela ação litúrgica, vem ao encontro de Deus . E' pre­
cisamente o- que a Encíclica !\'lediator Dei inculca fortemente: "o culto 
div no não é l panágio do indcvíduo, mas pertence também à sociedade 
humana e por isso deve ser social, o que não é possível, mesmo nas coisas 
de religião, sero vínculos e manifestações exteriol'es" (n. o 20, p .12) . 

E' bem nesse s~ntido qu", a Liturg a prolonga o plano de Deus que 
entende salvar O indivíduo por e na comunidade, A Liturg'a aplica as­
sim concreta e eficazmente a economia da salvação na comunidade, es­
~olhida e c' aramente m. ,nifestada por Deus (6). 

Infelizmente, no subconsciente de não poucos cristãos, se dis­
simula um conee to assaz individualíst ;co da Liturgia que é então con­
siderada qurse unicamente como um meio de se unir individualmente a 
Dells, sem ter em con~a a soe abilidade necessária e inerente ao culto autên­
ticamenl:e católico. Pode .. se chegar ass m fàcilmente àquela "mentalida­
de de restaurante", da qual fala o Card , Lel'caro, onde Cl da um toma 
sua refe:ção em mesinhas separadas sem ler minimamente em conta 'seu 
viZinho. 

Sendo a ação núrgica essencüllmente comunitária, supõe justamente 
úma coletiv.dade a qual porém nao corresponde ao conceito de "massa" 
popular. A reunião dos cristãos constitue a Assembléia dos filhos de 
Deus (7). 
, A partir dêsse conceito autêntico de culto é que se pode c se deve 

cons 'derar a 8ssembléh litúrqica como uma verdadeira manifestação 
da Igreja, um dos principais elementos de sua visibilidade e de sua uni­
dade. "E a Igreja em ato, na sua atividade a maiS normal. A assemblcia 

(5) Ci~mo3 a Eoc(clka ~Ic :Vnt(l r Dei !Segundo fi, traduçll:o ela Edi tóra VOZES (Sêl'!e Docwnell' 
tos Pu t :i1 in ' . n. o 54). 1048. ' 

(f H A 1'(,~t5pcito dêt.>:l i! lelnn d.tl L iturg:a e a 1&; do salvIlç60 em cotnunlcIalJe, cf.: C. VAGAG· 
GINJ. op, dl" pp . 2-11·230 . 

(7) SObre a r. oc~o de ASt:embléta Vtúrglce.. cC. ; A.a. 'MART IMORT: · ASl!Iembl6c J,itnrgJcrut: j 
Mal on. Di('u n .O 20 ( " 350) llP. UiR-176 ft L'AfI!lBJnblée Liturgique, - Dl.ystêre dn "chri,ttj 

MalRon-D!eu, n.o 4.0 1.1054 ), pp. 5-29 . 
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litúrgica deve mostrar ao fiel o que é a Igreja" (8) _ . .. 
Eis porque o espetáculo deslumbrante de multidões · que celebram 

um ato litúrgico e que nâo é uma L,glomeração qualquer como·, por exem­
plo, a de um comício, mas é "a Igreja em ato", . constitui. de per si uma 
grandiosa manifestação pública de fé. Considerando as influências re­
cíprocas entre o culto, . que deve ser manifest.do ·externa:Qlente, e. a ma­
nifestação que conduz au culto, a Encíclica Mediator Dei nos ensina que 
o. culto que a Igreja presta a Deus é externo "porque é um meio que põe 
particularmente em evidência a unidade do Corpo Místico, lhe aumenta 
os santos entusia~mos, lhe robustece as. fôrças e lhe intensifica a ação; 
"pois se bem que as cerimônias, de per si, não contenham qualquer. per­
feição ou santidé.de, são contudo aios externos de religião, que, como si­
mlls, estimulam a alma à venera~ão das coisas sagradas, elevam o espí­
rito às realidades supe1'iores, alimentam a pied, de, fomentam a carida­
de, aumentam a fé, avigoram a devoção, instruem os· simples, abrilhan.­
tam o culto de Deus, contribuem para a consel'vação dó religião e distin­
guem os verdadeiros fiéis dos pseudo-cristãos e heterodoxos" (Cardeal 
Bana. De divina Psalmodia, c.19, § lU, 1)" (n. o 20, pp. 12-13). . 

. Além disso, a assembléia litúrg'ca é manifestação de fé não so­
mente pele.. sua ~imples existência perante o mundo (9), mas sobrétudo 
pela realidade interna que a unifica e vivifica. O vínculo que une estrei­
tamente os membros dessa assembléia, com efeito, não é simplesmente 
de ordem idcc1ógica, mas é uma realidade de ordem 5aCH mental, é Jesus 
Cristo mesmo. 

Os Sacramentos, como ensina Santo Tomás, são essencialmente si­
nais da fé (10). 

Dentre todos os Sacramentos que nos unem a Cristo e à sua Pai­
xão, inserindo-nos no mistério da redenção, a Eucaristia ocupa um Jugar 
central pois por êsse sacramento nos unimos pessoalmente a Cristo e não 
sómente à sua ação vivificadora. A Eucaristia é assim a finalização ne­
cessária de tôda a ornem sacramental: "ela é como a consumação da vida 
espiritual, escreve Santo Tomás, e o í 'm de todos oS sacramentos" (11). 

A Eucaristia atualiza o mistério da Redenção. Ora a Redenção 
realiza-se ~ob a forma de um.a nova. alifnça entre D \?us e o seu povo. 
Para ser salvos, os homens devem reunir-se numa sociedade santa, formar 
um só Corpo do qual Cristo é a c,. beça : F. é justamente a Eucaristia que 
significa e .r~a.1.iza em sua plenitude essa incorporação dos homens a 
Crisio; é a Eucaristia que edifica, em sua perfeição, o Corpo Místico de 

(8) A ,c.;. . . ~V!AH.'l'1 ~10H.T: l.·A~'Cln")Jée Litllrglqlle, lnystel'A dn (:J..Irist; 10c. c it . , p . 9 . 
(m ),{CgjllO ('o'1 sideI'AflÕO Sõm~nl.e o aspecto €KtC\'nO elos alos I'túrg1co ~. o decôro (lQ loca] e 

elos ornamen i'os, a dtgnld ade dos: mi ::-:ist!o;,: e do~ r;cstns bCm e'i:et:ut:ldo~. se pod~I'la 

arg-~ilr parto. den~ on. ~ ;t.r.u I)(!U vo.lor de ;;; l r.al " mnnlfe.ltativo (la fé. enquanto êsac col1junto 
de acôp. : f!Xl:ernn.<.; BUpfll~ rp.:1I1I1:1dl.~!:l In1.er fl ~J ~ . 

(lO) "Sunt a.utem aacramcnta qUEledam slgn2\- prae~tantja f idem 'lua homo jUfit.lficlltur" : 
8 . '1'h., In, q .G1, a.4. c . 

(11) S. TIL , 111, q . 731 A. S, e. 
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Cristo, que "causa. a Igrejl:l" (12). . 
'.' A doutrina clássica. da "res sacramenti" da Eucaristia ens:na que 

"a realidade espiritual (res sacramenti) dêsse Sacramento é a unidade 
. do Corpo Místico" (13), isto é, da Igreja, que êsse sacramento slgmflca 

e causa (14). . 
Doutra parte o fato da unidade da . Igreja, considerado · em si, é 

a maior mani1es,ação da fé cristã no .mundo, .porque é por essa unidade 
que o mundo conhecerá e. crerá na divindade de Jesus Cristo, segundo 
a oração de Nosso Senhor na úllirru., ceia: "Eu neles e tu em m m, a f.un 
de que ' sejam consumados na unidade e que o mundo conheça que tu 
me .enviaste" (15). A unidade, pois, dos fiéis com Cristo e entl'e si é um 
.argumento de valor decisivo para que o mundo creia. 

Ora, como dissemos acim~, essa unidade se realiza em sua pleni­
tude · na assembléia litúrgica sobretudo pela particIpação sacramental 
ao Sacrifício Eucarístico. 

Donde se conclui logicamente que o espetáculo que dá ,o mundo 
'a família dos filhos de Deus reunida na participação ao mistério da sal­
vação pcla Comunhão Sacramental, constitui um" grand.osa e ef-cacís­
sima - porque fundada na promessa de Nosso Senhor - manifestação . 
pública de fé. . 

Nem se deve esquecer aquela outra promess~ de Nosso Senhor: 
"Onde se encontrar dois ou tres reunidos em meu nome, ai eStOu eu em 
meio a êles" (16). O contexto imed.ato dessa promessa de Nosso Senhor 
tl'ata da eficác.a da oração e o sentido finalístíco 'daquele "em meu nome" 
indica 'que a reunião é feita para glorwcar e louvar a Cristo: o que se 
verifica de modo eminente na assembléia litúrgica. A ação litúrgica, 
independentemente da presença Sacramental de Cristo, goza portanto 

. dêsse privilégio de reaLzar uma Sua presença especial em me. o aos fiéis, 
p"esença que visa uni·los mais intimamente na unidade de Seu Corpo 
Místico. Essa presença especial de Jesus Cr 'sto na assembléia litúrgka, 
cuja eficácia un ficL t.va s.e apoia na Sua promessa explícita, constitui 
diante do mundo uma explêndida manifestação de fé, enquanto teste­
munha concretamente a atuação vital e dinâmica de Cristo na sua 
Igreja (17). 

Sem negn, em absoluto, o valor e a oportunidade de outras for-

(12) Assim se exprjme o Conclllo de Trento: "O divino Salvador deixou a Eucaristia lo 9ua 
Igreja, r.omo ~.Iml)()lo d~ sua ul1ids.de e da car:dade. com a q,Uõtl qu is que toclo.s C3 cria­
tl\os fossem unJdOl entre si no modo mi'lls 1ntimo pooslvel lJ

: DB. 873a; cio DB 875. 882. etc. 
(tS) 8 .Th., UI, Q.7::\, •. 3, c . 
(14) Cf. a êBB~ :reapelto: F . PUZO, s.l . : La un(d"d df: 1«1 Iglei la cn función dJc 1111 ElIcllt'JeUn; 

Gl'tlt:orlanum 24 (19158). 146 -186; J.M. 'BOVER: IJ3 Eucaristia 'J el CQf!:l'110 J\offAtJeo d" 
ç.,Jsto; Rev. er.p:ú101a de Teologia EI (1946), 359-28\5. 

C151 Jo. 17. 23 . 
(16) Rlt. 18. 20. 
(17) Cf. A. ROSE: La prése'llca <lu Ch,rl,t dOlUS l'asse:rnbJét'l JIlurgl(,tutl. Vle splr. 815 (1951). 

'18-85 e P . LOMlJARDI: Ellercltazlonl Per IU'I Mondo "igllorel Edlz. Mondo MiglJore, 
ltocca di Papa 1958, pp. 529·537. 
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mas de devoção extra-litúrgicas, aliás recomendadas pela encíclica 
Mediator Dei (cf. n . o 176 55: pp. 6455.) (18), deve-se todavia reconhe­
cer o insubstituível valor e a eficácia "sacramental" (19) da celebração 
litúrgicê. como sustentáculo e manifestação da fé, sobretudo quando essa 
celebração culmina com a participação sacramental. . 

Seria inversão de valores dar-se, como norma geral, preferência 
aos atos extra-litúrgicos para rethzar "manifestações públicas de té". 

De quanto .dissemos, pode-se fàcilmente conc1u r que, na prát ca, 
seria mais frutuoso, eficaz e mais conforme às diretrizes do Magistério 
da Igreja, envidar todos esforços no sentido de formar nosso povo a uma 
particip(,ção ativa, inteligente e consciente à ação litúrg ica, do que mul­
tiplicar indef nidamente as rnanifestaçoes extra-litúrgicas, por vêzes tão 
desprovidas de bom gósto (20) . 

.tsse modo autênticamente católico dc participar do mistério da 
Redenção 11 ; 0 deixará certamente de ser um elemento valioso de p:;sto· 
r.,l, enquanto procbma d ante da indiferença e da apostasia do mundo 
moderno o mis.ério da vitalidade e da unidade "em ato" do Corpo Mís­
tico de Jesus Cristo. 

(8) Note· .e Que o Úldicc da auteo.tl~·ldad9 dessas: devocóes é "a efí("l\(,la com que êest'!!o! eX!;'I" 
C(C1M conduzem ~ llllnlts a aUlal' sempre mai:s e promover o culto d :vh:o e J~v~ os · 
li&~s a pa l·'.I ... lpJi aos 3cramentos com TT.aiar fervor, e a ter as:: co tia:s santaJ na devJda 
vel1 eraçao ' e re:Sl'etto" (Med. Del, n ,O 17::>, p. CO). 

(lO) No Decrl: to "lIax lUa Redell1ptJolli,·' sObl'e a reforma na Liturgia da Semana Santa, dl'üst 

clarament'il': "Etenim sacroo::tnc:tae ht:bdome.dü.e lIturglcl rltus. nOn $olum .s°ngularl d:g .. 
n1Late. scd e pc.:uliarl S3cr':unentall ,.1 et effiuda poll c.-nt ad chri):(tianam vi:am al1endaru 

nec o.equam ob_inet'e pn ~l1nt cumpen:"ationem per pIa fila dcvoUonutll exerciUa. quae ' 
extral:turg ien Elf.pclar! 801ont .,. : .AAS 47 ( 19551 8.39. SOLre o exato sentido dessa efi· 
cácia "sact'ament:ll". cf . : VANDENBROUCKE ; SII:DtrfCut~ on doctrlllale et pastot'are d. 

Houve! On~,o; Quest. Llt . et p~r. 37 0956'. pp. 2627, 
(20) Com mllir,a razão ()'.merva o p , ANASTAS O ,DEI. 88.1\(0 ROSARIO. o.c ,d, no seu a.rtigo: ' 

La Communlofte Frequen(ej R t .. ·. di Vita 8plr. G (~HH;Z'. 11 . 117: "Nou c raro /Sei t ire 
ohbiee:donf t! r 'scrve vet'So man'tEBla.r..toni col1d1ve d i pletà eucarlSUca. culmimmt' in 
<!olr,mun 0:11 ren.:ral1. Sen:o:3 valer na ~.colldol"e l'ogget IV 'lâ dI alcun1 inconvcn1ent . ~em· 

UN' J;erõ che t ali diff dem:e debbEUlo scomparlrc la: :ciando po ;to 36 un verO Incremento 
dI queste (ol'me co) el tive. Jl\tuura:mente blsognertl jn ter!od7.z4rJe con ogrj !lfor o. 
perche non re~ tino empIlc: ccrlmonic di parat.Q; e nessuna préparaz.lo11e a C)1Jp.sla r 'guardo 
sarã tanto GOm21tinsegna.mentu delle vt:I'ltà. ~ucarist i che e la lorma;.jollc ind1viduale dei feo1elj" . 
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VISOES E REVELAÇOES . 
• . 

.P. J. Betting CssR 
• • 

• .. . • 

• 

• 

• 

o livro de Staehlin "Aparicíones" levantou muita poeira. Fez bem 
por obrigar-nos a uma mais ex. ta reflexão teológica do assunto. Revis­
tas dedicaram fascículos inteiros ao problema, ficando .em geral na de:­
fensiva e - salva vên. a - sem atingir o âm<..go da questão . . 

1. Revelações particulares tiveram seu papel bem secundário na 
vida apostólica de S. Paulo, conforme nos atestam os Atos dos Apósto­
los: "Disse-lhes o Espírito Santo: Separai-me Saulo e Barnabé ... " (At 
13, 2; cfr também 16,7, 9; 20,22,23). Não se trata de revelação pública, 
no caso. Os Carismas foram mais nUmerosos na Igreja Apostólica, de 
modo que S. Paulo lhes deu uma autêntica oficid em 1 Cor 14; e assim 
sendo, não tudo, alí, pode ser posto na conta da psicologia natural. Em 
épocas de pacíflca posse de fé, os carismas perdem em importância e em 
frequência. Mas podem, Deus querendo, <!parecer esporàdicamente em 
qualquer era, no COlpO Místico de Cristo, em caráter subsidiário e inter­
llÚtente, como auxiliares do Reino de Deus. 
. 2. Revelações particulares nunca podem tornar-se objeto de fé. 
Nunca podem ser cridas por um ato de fé sobrenatural por tôda a cris­
tandade. Como por exemplo Lourdes e Fátima . 

Como prova apresentamos Melchior Cano, testemunha insuspeita: 
"Nullo modo ad fidem illa referuntur... Privab.s revelationes, cuius­
modicumque et quorumcumque illae sint, ad fidem catholicam non spec­
tant" (De Locis theolog. XII, 3). 

Se o próprio vidente (ou ouvinte) pode crer "fide divina", dispu­
tatur. Mas os demais ouvintes nunca poderão prestar maior fé que a 
humana. 

3. "Fides humana" quer dizer que nunça haverá uma obrigação 
moral de crer. Negar seu consentimento mesmo a uma evidência clara 
como o sol não seria questão moral, mas só de catalogação zoológicá 
(homo s.piens aut asinus)_ 

A aprovação da Igreja é só negativa. Mesmo quando há alguma 
aprovaçao positiva, como talvez no caso de S. Margarida AIacoque, S. 
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Maria Bernadette, etc. implica somente que é digno de' fé humanamente 
falanao. Diz Bento XIV . (ainda como Cardeal): "Revelationibus, etsi 
approbatis, non debere nec posse a nobis adhiberi assensum fidei catholi­
cae,' sed tantum fidei humunae juxta regulas pr.udentiae, juxta quas 
praedJ.ctae revelationes sunt probablles et pie cred,biles" (De Sanctorum 
Dom. beatificatione ... IlI, c 53, nO 15) . 

. Diz Noldin·Heinzel (1957): "Revelat'.ones privatae a S. ' Sede po· 
sitive approbatae admitti dcbent assensu obedientiae; non merentur nísi 
f;dem humanamõ ... dubitare. .. negare licet, dummodo ·sufficienles 1'a­
tiones affulge •. nt "(lI, 32 - b s) .. Quer nos parecer que N. H. eXIge 
dema ·.s; exige "rationes" como se fôsse caso paralelo com o "assensus" 
ao' magistériO ol dinárlO. Ao nosso ver, a Igreja de fato não quer lmpor 
qualquer obrigaçao moral de crer na origem divina de t ais revelações. 

A Congrego ção dos Rit'os em 12-5-1877 (D. 3419) responde: DublWll 
TI: "Num. ab Apost.ol.ca Sede approbatas fuerint appantiones seu reve­
lationes quae contigisse perhibenturõ quaeque cultui BMV sub memo­
ratis titulis (Lourdes, Salette) causam pracbucl'unt '! 

. R. ad lI: "Eiusmondi apparitiones seu revelationes neque t ppro­
batas neque damnotas ab Apost. Sede fuisse, sed tantum permlssas tam­
quam pie credendas f de solum humana, juxta tradlt.onem qu. m 
ferunt,." etc .. etc. " , Pio X retoma o tema na encíclica "Pascendl "(AAS 
40;649): "Ve pHs trad,tionibus . . , non facti veritatem asseI" .t (Ecclesia), 
sedj nisi hwnana ad credendum argumenta des .nt, credi modo non prohi­
bet"· . . E cita em seguida o decreto ac ma" "N am apparitionis cuiusvis 
religio; prout factum ipsum spectat et relativa dicitur, condit.onem sem· 
per habet implicitam de veritate facti; prout vero absoluu: est, semper 
in veritate nit.tur, Íertur enim in personas ipsas sanctorum". NB, 
Quero advertir o leitor. que nenhuma revelação part icular recebeu apro­
vac;ão tão positiva como L ourdes e Paray-le-Mcini<-lõ e que o decreto ofi· 
cial supra se refere expressamente a Lourdes" 

. E' todavia lógico que quaisquer declarações oficiais da hierar­
qu;a, episcopàl ou pontifícia, devem ser tL"" tadas pelo fiel com o res­
peito devido aos pastÔres da Igreja (e isto "sub gravi")" Como também 
não se pode dispensar a pnldência pastoral em diatribes per ante o povo 
é:ristão.· São dois princípios elementares da moral cristã e, mu:ih.s vêzes, 
esquecidos. 

5. O «Magistério" das revelações está no domínio quasi exclusi­
vo das mulheres. Staehlin tem tôda razão de bater alarma" Pode-se citar 
Mat .11;25 ·"Reve]asti ea p; .l'Vulis". Mas deve·se citar . também: . "Estote 
prudentes sicut serpentes"" E foi o Filho de Deus que disse is.to . . 

. Amda uma pdavra conclli: tóna do sempre ponderado Tomás de 
Aquino (TI, lI, 83,;;1,3): "Sc'entia ·et quidquid aliud ad magnitudinem 
pertinet occasio est quod homo 'consideret seipso, et ideo non totaliter 
se Deo CTedat . Et inde est quod huiusmodi ·quandoque occ~ sionaIiter de­
votionem impediunt et iil simplicibus et mulieribus devotio abundet ... ". 

. 6. Seja lembrado que Poulain, "Grâces Mystiques", reniu um 
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número impressionante de santos e beatos que nos deixaram profecias 
erradas, Então o que não esperar dos outrOS,.. O leitor procure o liVl'O, 

Não vou cop ar aqui o que está impresso em letras de fôrma, 
7. No século 20 fomos vítimi s de beatas embusteiras ao menos 

três vêzes: as revelações da Madre Rafols em 1926; as pétalas de rosas 
de Lipa; e as visões de Glmigliano (Rahner, Visionem 97). 

8. Sta. Margarida Alacoque é alamada entre os ps: quiatras por 
um caso de coprofagla ,que lhe m.ereceu registro entre as histéricas. Acu­
saçao injusta, porque a santa agiu assim com imensa repugnânci<. física; 
portanto não é um caso clínico, mas moral (Veja-se o texto em "Vie 
et Oeuvres" lI, 393; ou Hamon, vie c. 7). 

9. Ainda o caso das "plagiárias". Josefa Menendez põe na bôca 
de Cristo um ato de consagração redigido pelo padre GuHloré SJ e re­
petido com ligeiras variantes por S. Margarida Alacoque (Staehlin 116 
Rahner 62). A descri,ção local de inferno de Josef~ M. é parecido de­
mais com a visão infernal ,de SI. Teresa (Staehlin 117). Até a tão res­
peitável santa Gema Galgani cita no êxtase 90 nada mais do que a 
Medit. ção 41 do Pseudo-Agoslnho (Staehlin 118). Lapsus memorlae! 
Não só JoseIa, mas também a Marthe-Marie e a anônima "Cum clamare 
vaiido" publicam volumes inteiros, maiores que o Novo Testamento, 
como sendo ditados por Jesus Cristo. 

O que pensar disto? Muitas vêzes tudo é só figura literária. Pondo 
n. boca de Jesus ou de Maria Ss. 88 suas doutrinas e exortaçoes, estas 
escritoras femininas se grangeiam mais autoridade. O' próprio Cícero 
confessa que êle mesmo se impressionou com a leitura das tiradas de 
Cata0 ou Lélio ou Scipião, que êle os fêz declamar em seus diálogos 
fictícíos. "Nibi! obstat" , ArtIfícios literários têm passaporte. 

M.s há algo mais profundo neste fenômeno. S, João da Cruz dis­
tingue três classes de "Locuciones" ou "Palabras sobrenaturales": suees­
SlVas, formais e substanciais. As palavras formo is e suhstanciais são bre­
ves, até monossilábicas e são de Deus. Mas as palavras sucessivas podem 
ser de Deus, do demônio ou de nós, melhor da nossa , fantasia. "Chamo 
sucessivas certas palavras e razões, que o espírito quando recolhido e 
dob!'ado sôbre si mesmo costuma ir formando e raciocinando... Tal 
rac ocínio, vai discorrendo de um para outro, e formando palavras e 
arrazoados mui a propósito, com. tanta facilidade e distinção ... " 
(Subida II 29), 

São exemplos clássicos disto os ' "Dialoghi" de S: nta Catarina de 
Sena em. seis volumes e os êxtases (escritos) de S. Mad, Jena de Pazzí 
(1.600 j:áginas) e muitos outros mais. 

Parece que temos de entender isto ass'm: uma graça mística real 
e autêntica transbordo ndo atinge as faculdades cognoscitivas, inteleto e 
fantasia pondo-as em um estado de superexcitação e de superativismo. 
E nessa' simbiose mental acontece que "o intelecto forma as razões de 
si mesmo e daí é que muitas vêzes as formas falsas, verossímeis ou de­
feituosas". Eis a fonte de erros que fez até santos errarem de boa fé_, 
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Onde descobrimos erros não · estamos obrigados . ·ou autorizados a 
I!ondenar tudo até a ~ltima . raíz, mas somente a .constatar de novo que 
o místico não é infalível. As crianças de Fátima prometeram o fim da 
guerra "para o próximo domingo" (X. 1917): errado. Lúcia viu. aos 13 
de outubro de 1917 Nossa Senhora numa fila sucessiva de .Coração de 
Maria, Rosário, Carmo, qual um modêlo trocando a roupa: num-desfiIe 
de modas: simbiose do divino e hum' no. S. Pedro no monte Tabor 
também não sabia ·o que dizia. Separando joio do trigo, fica intata ·a men­
~agem. essencial de Fátima. 

10. Suponho lembrados meus leitores que S. João da Cruz s6 
admite as revelações-visões e -diretamente intelectuais e manda rejeitar 
tôdas as demais que entr.rm através da fantasia. Manda rejeitar mesmo 
que sejam de origem div'na, porque · o aumento de graças e de amor 
iecebe-o a alma assim mesmo e os conhecimentos transmitidos · à alma 
pelo c·anal da fantasia embaciam a fé pur~. e límpida, fàcilmente· criam 
apêgo e "não poderá deixar de ser enganada em muitas delas". Acres­
centa S. Teresinha; prefiro "a verdade; não se pode ver o céú sôbre a 
terra, e os anjos tais quais são ... ". P :; ra a vida de união íntima com 
Cristo, cari~mas não são desejáveis. . 

. Conclusão. Seria anti-teológico r.ejeital' revelações particulares em 
absoluto. Mas também se:\,ia imprudência máxima, crer sem prévio e 
rigoroso exame. Tertulifillo foi vítima de videntes. Os pontos 5.6 .7. 
nos SIrvam de aviso. A fé é virtude; a credulidade não é . 

.. 
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A PROPÓSITO DE UM INQU~RITO S6BRE 
, 

O RECRUTAMENTO DAS VOCAÇOES RELIGIOSAS 

Pe. T,iago G. Cloill CssR 

• 

A Conferência organizou, recentemente, através do Departamento 
de Estatística, um inquérito entre oS Superiores e Superioras Maiores 
do Bnsil sôbre o recrutamento das vocações 'religiosas, tanto m"sculinas 
como femin:nas. Limitando o inquérito ao problema do próprio recru­
tamento, ficaram fora da considera .. ão os problemas de formação e per­
severança d.,.s vocações. Interessava-nos saber: como e onde recrutam 
as Províncias religiosas no Brasil, e quais as dificuldades particulares 
que encontram a respeito. 

J!'oi enviado um questionário pormenorizado aos 159 Superiores 
e 301 Superioras Maiores, do qual chegaam ao nosso Depart.amento de 
Estatistica respectivamente 30 e 54 respostas, ori,undas de Sedes de Go­
vêrno situadas nos seguintes Estados da Federação: 

• 

Pn,vlncln.9 IDo.saulluas 

S!5.o l:-'a.ulo 

Di6trito Federal 
~finRs Gera.is 
Rlo Gra.nde do SUl 
PernambuM 
l\1:iltO Gl'~&$O 

,MElranh §o 

S:.nta C3t<.arintl 

10 
6 
4 
3 
2 
2 
1 

l. 
1 

30 de ;50 
= 18 % 

Provincl:ll' fominJnu 

São Paulo 
EUo Gra.ode do Sul 
Mlu,, ; Guai;!. 
Distrito Fedcrnl 
Santa Catatlnn 
Pernambuco 
~aran:.'i. 

Ceará 
Rio Gr"tlnrle fio Nor~ 
R 'o d e Janelro 
P lauf 
Pará 
Goiás 

la 
10 

1 
6 

6 

" 3 
2 
2 
1 
1 
1 

1 

54 a. 801 
~ 17 % 

Embora o número das respostas, de Províncias masculinas 18% e 
de .feminims 17ro, não seja muito elevado, julgamo-lo suficientemente 
representativo (particularmente visto o alto número de Estados, de onde 
vêm as respostas) para dar-nos uma idéia geral sôbre a situação de recru-

, . 

• 
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. 
tamento em nossa terra, Sob estas ress: lvas comunicamos aqui umas con­
s :delações sôbre o resultado do inquérito. 

A. Como recrutam as Provindas relÍldosas? 
, 

o questionário perguntava: 1) Mantém a Província um trabalho 
organizado e s 'stemáLico de recrutamento de vocações r Em que consiste? 
mantém secretaria própria? faz reuniões periódicas? mantém periódico 
próprio? 2) A Obra das vocações da Província está regularmente consti­
tuida? está agregaGa à Obr. Pontifícia em Roma? 3) Há Religioso espe­
cialmente encarregado do recrutamento? 

Do levantamento das l'espostas se destacam os seguintes pontos: 
1) As Províncias masculinas aproveitam muito m. is o periódiCO 

como meio de recrutamento do que as femin nas, respectivamente lG 
de 30 e 4 de 54. 

2) Coisa semelhante acontece com a Obra das vocações e sua 
agreg'1ção à Ob, a Pontifíc.' a. 14 · de 3G Províncias masculinas e apenas 
1 de 54 fem n n"s têm tal obra regularmente constituida, sendo o número . 

• 
das agregadas à Obra Pontifícia respectivamente 7 e 2. . 

3) O sistema de recrutador oficial da Província é base nte desen­
volvido nas Provinc as masculinas (17 de 30), ao passo que é totalmente 
inexistente nas Províncias :femininas (O de 54)_ 
. 4) A impr,ssão geral é que a organiz . .çáo do reCl'utamento nas Pro-
víncias masculinas é bem mais adiantada: do que nas femininas. 

B. Onde recrutam as Províncias religiosas ·1 

O ques i:ionádo perguntava: 1) Em qm .is instituições recruta es­
pecialmente: a) em colégios? b) nas paróquias confiadas à própria Con­
gregação? em outras, confiadas ao clero secular e a outros Religiosos? c) 
nas farr.Íh:.\s, indist.ntamente, por propaganda impressa? 2) Em quaI" ca­
tegoria social recruta ma s, na classe pobre, méd;a ou l' ca? 3) Em quais 
estados da Federaçao recruta mais? -

Do levantamento das respost:,g nos interessam particularmente os 
. seguinte }:on tos: . 

I ) As illstilltições. 

a) Fara as Províncias masculinas é o colégio a terra menos fértil 
para voc· ções. Apenas 8 de 30 respondem que recrutam principalmente 
em colégios. A paróqu:a, pelo contrário, part'cularmente a confiada à 
própria Congre[ aç.s.o, vem, quanto ao recrutamento, em primeiro lugar, 
23 de 30 Provinci s respondem que recrutam especialmente nas p. róquias 
que lhes são confiadas. Também outras paróquias fornecem notável 
núm-ero de vocações, tenho as do clero secular 16 menções e as de ou­
tros Religiosos 7. Esta notável diferença de menções édevído ao ·fato 
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. de que 70% das paróquias está, no Brasil, confiada ao clero secular e 
que as Demais 30% const tuem, em prlme.ro lugar, o campo de recruta· 
men to para B Congregação à qual estão confiadas. . .. 

b) Para as Províncias feminmas, pelo contrário, são os colégios 
o mais importante amb.ente de recrutamento (23 de 54). Vêm em se~ 
guida as paróquias, primeiro as do · clero secular com 18 menções e de­
pois as do c1e.o regular com 17. Levando em conta que, como já lemo 
bramos, 70% das paróquias está coni .ada ao clero secular, devemos 
concluir · que as paróquias, confiadas a Religiosos, fornecem relativa­
mente duas vêzes mais vocações. 

2) A categoria social. 

A classe dos ricos é o ambiente em que, em geral, os Religiosos 
menos recru.am. Isso vale tanto para os Institutos masculinos como para 
os femin,nos. Como categoria em que mais recrutam nenhuma vez é 
el<. mencionada pelos ReI giosas e apenas uma vez pelas Religiosas. 
São as classes pobre e média que fornecem quase a totalidade das voca­
ções. 12 das 30 Províncias masculinas, ou seja 40%, respondem ·que. re· 
crutam mais na classe pobre e 16 de 30, ou seja 53%, n •. classe média. 
A situação das Proví.ncias femininas é lige'ramente diferente, recrutando 
19 d.e 54, ou 35%,maiS na classe pobre e 18 de 54, ou 33 %, mais na 
classe média. 

3) Os vár_os Estodos da Federação. 

Esta p:ll'te do inquérito pretende descobr 'r quais os . Estados que 
dão mais vocações e podem ser considerados os principais celeiros de 
vocações no Brasil. Por isso pergunta o questionário: 1) em que Estados 
a Província tem casa e, 2) quais dêstes dão ma's vocações à Província. 
A resposta à segunda pergunt" indicará eventualmente ma's de um Es­
tado, podendo-se concluír do primeiro colocado que é êlc que se destaca 
entre os demais enumerados. Consequentemente traz o levantamento 
três colunas: 1) o número de Províncias · que têm casa em um determi­
nado Estado, 2) número de Províncias que o mencionam entre os Esta­
dos que lhes dão mais vocações e 3) o número de primeiras colocações 
dêste Estado entre vários outros. A relação entre as três colunas reve .. 
lará a riqueza ou pobreza de vocações dos Estados. Aquêle Estado tem 
mdor riqueza de vocações que, com igual número de Provincias que 
nêle tªm casa, tem maior número de Províncias que nêle mais recrutam. 
Esta riqueza se acentua enquanto maior número de Províncias .o colocam 
como primeiro entre os que lhes dão mais vocações_ 

Estados em que as Províncias masculinas 
tem CD9Jl$ rHCrUt:trn mais o ... 1 .. lugar 

$Ao Paulo 1. MInas Gerills O 7 
Distrito Federal 12 Snnt·Q C.l.tarlna 7 5 
r.l1na8 Gera ' 05 12 Rio Grande de. . Sul . i 2 
nlo de Janeiro 11 Ceará 4 .3 
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snntn . Catarjna .. . 
Rtc> GrBnde do Sul 
Pnraná 
aelU"á 
Pt!l'ntUllbucO 

Golês 
Ba.hla 
Pará 
Esr>!rlto Santo 
Mato· Grog~() 

Alagoas 
Paralba 
IUo Grande do Norte 
Mn"~\l1 hão 
Arnn.y.onaG 
Sergipe 
f'in.ui 

7 
7 
fi 

5 
4 
4 
-I 
4 

2 
2 

2 
2 
2 

1 
O 
O 
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S~O Paulo 
PClnambuco 
).;!spfrito Santo 
Maranhão 
DIStrito Federal 
Rio do Janeiro 
1?81'AnA. 
Go~'s 
'Bahia 
Pará 
Mato Gros.":'() 
AJa.gooa 

·Par .. liba 

• 

Rio Qr:1ndc do Norte 
Ame..o-.onas 
Ser~pe 

PiauL 

. 4 
2 
1 
1· 
O 
O 
O 

O 
O· . 

O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

3 
I 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

Estados em que as Províncias femiriinas 

S~O Paulo 
M.lnQ5I GC1'ais 
SAnta Catarina 

tt"m casa. 

Rio Grande do Sul 
nlslrito Fcdral 
Paranti 
Rio de Janeiro 
CéurA. 
BahI. 
Perhambuco 
p>\rã 

Rio Grande do Nor~e 

Amazonas 
Go1b 
Par:tib::a 
MaTanhao 
Mato Grosso 
Nau! 
E~pfrlto Santo 
Alago!\s 
Serglp"e 

2. 
I. 
17 
17 

lO 
li): 

12 
10 

8 

" 8 
B 

5 
5 
5 

• 
i 
4 
3 
2 
2 

recrutam wals 

Minag: Herals 
Rio Grand.e do Sn~ 
Santa Catul'1na 
SlI.o PAulo 
ceará 
Paraná 
Parat'ba 
Pernambuco 
~ptdt.a S"nl.o 
ruo Gr. do Norte 
G<>lâ. 
PIU"á 
Maranh~o 

Serg~pe 

Distrito Federal 
Piauí 
Bahia 
Mato Gl"os~a 
Alago::ls 
lUa de J(me(ro 
Amazon~s 

13 

13 
10 
7 
6 
4 
3 
3 
3 
2 
2 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
O 
O 
O 
O 

era 1.0 hgar 

W 
7 
6 
1 
1 
3 
O 
2 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

a) O resultado geral não é notàvelmente diférente para as Pro­
víncias masculinas e femininas, excessão feita para o número de Estados 
indicados por umas e outras eomo dando mais vocações, mencionando as 
mascul;nas 8 e as femininas 17 Estados. Esta diferença se explica pelo 
fato de o número de respostas das Províncias masculinas ser inferior ao 
das femininas (30 e 54), e de o território das Províncias femininas ser 
frequentemente mais limitado do que o das masculinas, consequência 
do maior número de Províncias femininas (301 contra 159). . 

b) A diferença de riqueza de vocações entre os vários Estados t: 
notável. 
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1. Os Estados de Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Ceará são 'ndJScutivelmente os principais celeiros de vocaçôes no 
Brasil, tanto para os RelIgiosos como para as Religiosas. Concluimos para 
lSS0 peio e!evaao nÚmero de Provincias que oS colocam entre os Estedos 
'que lhes dão mais voca~ões (2a. coluna do levantamento), em compara­
ção ao número de Províncias que mencionam terem casa nêles (~a. 
coluna). Todos êles têm um elevado número de primein.s colocações 
,quanto ao recrutamento (3a. coluna). O Ceará é um caso muito partIcular. 
Apenas 5 Provmcias masculinas mencionam terem casa neste , Estado, 
ffi. ,S 4 delas o colocam entre os Estados que lhes dao mais vocaçõeS ' e 3 
o colocam até no prlmeü'o lugar. Para as Províncias femininas são os 
dados respectivamente lO, 6 e 4. ' , 

2. Com o Estado de São Paulo acontece o contrário ao caso , do 
Ceará. Embora 14 Províncias masculinas o mencionem entre os Estados 
em que têm casa (la. coluna), figura êle apenas 4 v'êzes entre os Esta­
dos que lhes dão mais vocações (2a coluna) e apenas 3 vêzes em pri­
mciro lugar. Os dt.dos das Províncias femininas, respectivamente 24, 
7 e 1, são menos favoráveis ainda. O Estado de São Paulo, quando à 
riqueza de vocações, certamente náo pode rivalizar com os quatro acima 
indicados. 

3. Entre os Estados mais importantes da Federação que manifes­
tam particular pobreza de vocações, figuram o Distrito Fedel'al, o Estado do 
Rio de Janeiro e da Bahia. Não obstante muitas Províncias, tanto mas­
culinas como femininas, tenham casa nestes Estados, particularmente ,no 
Distrito Federal e no Estado do Rio, Província masculina alguma os men­
ciona ent.re os Estados que lhes dão mais vocações; pela femininas são 
mencionados o Distrito Federal e Bahia, mas ambos apenas uma vez. 

4. Urna posição intermédia, quanto ao recrutamento, conforme o cri. 
tério da riqueza das vocações E,cima indicado, ocupam os Estados de São 
Paulo e Pernambuco e, para as Províncias femininas , ainda Espírito Santo, 
Paraná e Paraíba. 

5. Todo o Centro-Oe~te e Not·te, ambos aliás com ínfima densidade 
de população, como também todo o Nordeste, ês~e p Ol'ém Com relativa'­
m ente ,alta densidade, se manifestam part icularmente pobres de vocações. 
Desta imensa região fazem apenas exceção Pernambuco, parcialmente _ 
para as vocações femininas - Paraíba, e principalmente Ceará. 

Ordem dos Estados, quanto à riqueza de vocaçoes, com os corres· 
pondentes números das três colunas do levantamento. 

Jnu,l5C'lLlb t~S 

1 . S all t.:a c..;.'\ l3.i'lu a 

2 , Mina~ Gel'n !~ 

3 . Cearli 
4. m o Gntnêc do S\l l 
':.L Pp.I'nambucQ 
ti , S.o Paulo 

7- 7- :5 
12-1) -7 . , " 
i)- .... ~ - .. l 

'7 1 ., .... - ... 
4-2-1 

11. . . '" -- :"! 

l. 
2. 
~, 

1 . 
r. . L 

6 . 

ícminln!ls 

' ''Unas Ger::t1a 
RIQ Cl'a :1de d o Sul 
Sli . "t.u. Ci.t I.3. r 11 , <.I 

Ceal'l;' 

Pan:mã 
PCt'llUll'l bu t:1) 

19 - 13 - 10 
17 - 13- - 7 
17-10-0 

10 - 6 - 4 

16 - 4 - 9 
H- 3 -2 
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7. S:10 paulo 21-
0
7-1 

7. EBpirlto SOlnto 3-1-0 8. Espírito SantD 3-8-0 
a. Piauí 0-0-0 9. ParaJba 5-S~O 

9 . Sét"~pe o-o-c 
10; Amazonas 1-0-0 10. Gojás • 5-2-0 0 

011 . Rio G1'3nde do I'ol1:e 2-0-0 11. lUo Grande do Nortê 8-2-0 
12. Maranh.&o 2-0-0 12. DistrIto Federal 16-1-1 
13. pa-ralba 2-0-0 13. Sergipe 2-1-0 

o H. Alagot:l.ll 2-0-0 14. :\faranhao 
00 

4-1"':'0 
15. Mato Grosso . 2-0-P · 15. Planl 4-1-6 
10. Par' 4-0-0 16. Pará 8-1-0 
17 . ~a'hia.. 4-0-0 17. B~h·a R-I-O 
018. Goib 4 - 0 , - O 18. Alagoas 2-0-00 
19 . Ps.raná 5-0-0 1" o Mato GrosBO 4-0-0 
20. Rio de Jane'ro 11-0-0 20. Arna:zou(J,s 6-0-0 
21. DistrIto Fedel'al 12 - O - O 21. Rio de Janeiro 12 - O-O 

Esta ordem foi elaborada conforme o critério de r iq"eza de voca­
ções, acima enuncü do: Tanto maos rico de vocações será um Estado, quan­
to mais elevado o número da 2.a coluna (número de Províncias às qua:s 
êste Estado dá mais vocações) em comparação com o número da 1.8 colunoa 
o (número de Províncias que têm casa neste Est: do). Esta r'iqueza acen­
tuar-se-á enquanto fôr mais elevado o número da 3.a coluna (Províncias 
que mencionam êste Estado no prime'ro lugar entre os que lhes dão mao: s 
vocações). Convém lembrar que esta ordem se baseia nas respostas de 
apenas 18% das Províncias masculinas e 17% de femin'nas. 

C. As principais dificuldades no recrutamento. , 

1) Entre as dificuldades que as Províncias, tt hto masculinas como 
femin'nas , encontram, f'guram no primeiro lugar as de ordem financeira, 
respectivamente 13 de 30 e 15 de 54, 

2) Entre as restrições por parte de terceiros, seculares ou religio­
sos, menc' onam 6 Províncias masculinas a concurrência desleal de outros 
Religiosos e 6 restrições da parte de clero ~"cular. Das Provínc'as femi­
ninas mencionam 11 a opos'çao das famílias, 7 a concurrência de outras 
Religiosas e 7 a contra-propaganda do clero em favor do apostolado dos 
leigos, afastando desta forma as candidatas da vida religiosa. 

3) A falta de pessoal para o trabalho de recrutamento é sentida 
por 3 Provínc as masculinas e a d'iiculdade da seleção por 6. 

4) 3 Provínc:as femininas cons'deram o grande número de egres-' 
5as de muitas Congregações um O obstáculo P' !ra a entrada de novas can­
didatas . 

, o 

, 
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AS MAN1FESTAÇÓES ARTíSTICAS DURANTE· O 

VII CONGRESSO EUCARrSTICO NACIONAL 
. 

Pe. Manuel Jiménez C. P . 

• 

• 

Quando aparecerem as presentes linhas na Revista da C. · R . B. 
será fato consumado a grande preparação espiritual da Cidade de Curiti- . 
ba para o Congresso Eucaríst;co Nacional que terá aí sua sede. Noventa 
e cinco missionários Redentoristas, Passionistas e Claretianos dedic"r-se-ão 
com afinco à renovação d~s alml<s· pela caridade, pela graça de Deus, 
alma de tõda vida católica. 

Mas· na hora de alerta em que vivemos, na conjuntura de verda- · 
Jeira batalh, na defesa da fé católica, cumpre aproveitar tão maravilhq­
sa l!oesão pa ra despertar maior amor e maior · conheCImento das tradi­
ções que aiLcerçam a nossa vida cristã e mesmo a vida tôd ... da nação. 

E' d"IJI01'ável a atitude de muita gente que julga poder equiparar 
tIS deferências e obrigó.ções para com a religiao cc tólica às que devem 
$er dadas a qualquer outra denominação religiosa ou pseudo-religiosa. 
Mu ,tas vêzes trata-se de grupos organizados dnda ontem, sem bene­
merências, sem doutrinas sérias, sem organização que possa credenciar 
seus ref>rcsentantes. Entretanto, apresentam-se estas pessoas nas i>fici­
m s públicas, nas cadeias ou casas de correção (como na mmha vida de 
miss.oriárlo. percorrendo quasi todo o · Brasil, tenho tantas vêzes cons­
tatado) e recebem o mesmo traiamento, as mesmas facilidades para 
convocar os jovens ai em curso de educação ou reeducação, semeando . 
Unicamente confusao naquelas mentes impreparadas para distinguir as 
razões verdadeiras das falsas. 

Por outro lado, atravessamos um período de renovação e inde­
pendência. As gerações modernas olham com displicência para os sé­
culos pass' dos, julgando talvez que possam avaliar-lhes a cultura, o 
heroísmo e o valor humano, cívico e religioso ·pelo grau inferior dos 
progressos da técnica e do confôrto. 

Na realidade está ainda para ser provado que nós, os das geraçõe~ 
post-bélicas, que desfrutamos de tam~ nho progresso na civilização, es­
tamos cristalizando realizações tão perduráveis como as antigas, tão for­
tes que desafiem igualmente os séculos, tão santas que, no cadilho do 
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tempo e no choque com outras correntes, apareçeln, com evidência, sua 
superioridade e firmeza. 

Com estas duas premissG's à vista é que nos lançamos ao trabalho 
de apresentar durante o VII Congresso Eucarístico Nacional uma síntese 
da Hist6ria da Igreja no Brasil. O desejo expresso do digníssimo Sr. 
Arcebispo D. Manuel da Silveira D"Elboux prende-se a uma sugestão 
anteriormente dada por D. Agnello Rossi no relatório apresentLdo ao 
Episcopado N acionaI sôbre o desenvolvimento do protestantismo no 
Brasil. 

J ulga oportuno o Exmo. Sr. Bispo de Barra do Piraí, como meio 
ótimo para sustar a avdanche das seitas, põr insistentemente perante 
os olhos do povo as benemerênCIas da Igreja. Tanto mais que, como 
dizia ainda há pouco SS. João XXIII, no discurso aos professôres e alu­
nos do Instituto "Alexandre Volta", "a Igreja não é museu de lembran­
ças: manifesta sempre, cada vez melhor, a própria vitalidade". Isto, em 
concreto, significa que quando vamos a expõr o evoluir da ação da 
Igreja no Bras I, apresentando as primeiras paróquias, as primeiras 
Santas Casas de Misericórdia, as primeiras escolas etc., tudo isso per­
tence ao passado e ao presente, dadu que elas ainda funcionam. 

Se considerarmos que mais da m.etade do nosso povo não freqüen­
ta as escolas e que, dos que freqüentam escolas, poucos cursam os estu­
dos secundAdos, e ainda que mesmo dêsses Poucos, a maioria tem pro­
fessôr€s de história desinteressados de · mostrar· o aspeto benéfiCO da 
Igreja na soe edade, chegaremos à conclusao de que o passado glorioso 
da Igreja fica no esquecimento e não atúa na consciência e no enraiza-
mento dos fiéis na sua religião. . 

'ralvez com isto estejamos pondo o dedo na chaga e apontando 
um dos fatores deciSivos para o cresc menta do protestanUsmo no Brasil. 
A R.E.B. tem falado com suficiente clareza. As estatísticas, imunes ao 
impac!o da sensibilidade, continuam, ano a ano, acus,.ndo um cresci­
mento ininterrupto das seitas cristãs. Crescimento alarmante porque 
supera de muito O acréscimo normal que era de esperar pela progressão 
d" nataLdade. Entre mil conversões ao protestantismo na América Lati­
na, setecentas correspondem ao Brasil . As trezentas restantes dividem. 
se entre as vinte e quatro nações de língua espanhola. Não poderá ser 
explicada esta desproporção (que em cifras se expressar.ia assim: 60 mi­
lhões de brasileiros fornecem 70~; ; J 5B milhões de hispano-americ~nos 
fornecem 30%), pela equivalente proporção, em sentido inverso, do en­
raizamento nas tradiçõe~ e o influxo delL.s no presente? 

Uma contro-prova do influxo benéfico das tradi~õeR cristãs, quan­
do vividas .. mcorporadas sadiamente à ,,'da cristã da comunidade, é 
o índice superior de protestantes nas cid, des novas, cumo Londrina e 
tudo (, norte do Paraná, e o mmimo dêles nas regiões mais tradicionais 
de Minas. 

E', pois, para trabalhar neste sentido que está sendo preparada 
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a exposição da História da Igreja. Não percamos tempo em lamentações. 
Isso nada resolve. Cumpre empreender Um trabalho, confiantes em que 
~le será útil para a causa da Igrej a. Isso basta. 

Obviamente falar d .. ,. história da Igreja no Brasil é a mesma coisa 
que · falar em História do Brasil pura e simplesmente. Por'. isso temos 
procurado a coll<boração da Biblioteca e do Arquivo Nacional, do lta­
mal'atí, dos Institutos históricos do.s diversos Estados da Repúbli,ca, do 
PatrimÓn.o Artístlco Nacional, etc; . 

Como acontece quase sempre, a idéia inicial é mais simples e 
aos poucos vai se enriquecendo com as sugestões de niuitos. Assim a noSsa 
exposição cresceu. Al~lri da História da Igreja no Brasil foi consideradQ 
oportuno a"roveltar o subsolo do magnífico . edifício em cimento li vidrQ 
que vamos inaugurar com as Exposições do Congresso, para apresentar. 
a reprodução elas Catacumb:os de Roma. '. ' 

Discutiu-se s.e convinha reproduzir fielmente trecho da catacumba 
de S. Cahxto, mais visitado pelos peregr mos, ou se conviria aprésentÍll:· 
um apanhado gHal de qm nto afresco interessante possuem aS outras 
catacumbas, Prevalecéu o meia termo. Convém que as galerias, no seu 
ít·açado etc., correspondam a uma cataeumbo. realmente existente e pata. 
isSo nada melhor que a de S. Calixto. De modo nenhum, porém, pod~~ 
ríamos prescindir dos outros :.frescos: Decldiu-se assim incorporá-los nas 
capelas "ad hoc" construídas. Graças a Deus, quando da nossa permanên­
cia em Roma, fizemos parte da socledade dos "cultores martirurrt" e assim 
pudemos conhecer inúmeros locais, quase sempre' inacessíveis aos pere­
grinos. Afrescos das Catacumbas de Ciríaca, "ad duos lauros", Pl'etexto, 
Pedro e Marcelino, Domitila, Lucine,. Priscilla etc. 

O visitante passará, a seguir, para a exposição bíblica. Nela serão 
aproveitadas os grandes paine;s preparados pelo Prof. Barontil'li, da. Aca­
demla das Belas Artes. :frisar-se-á, de modo especial, o fato de que' ainda 
não tinha sido escrito o Apocalipse e o IV evangelho e lá vários drescos 
expostos tinham sido pintados. Prova indiscutível do s.mcl'onismo entre 
Bíblia e trad ção. Aliás a finalidade tôda da reprodução das Catacumbas: 
é explorar-lhes o ~.lto valor apologético. São documentos éloqüentes dalt 
crenças dos primeiras cristãos. Lã estão os grafitos, as epígrafes, os afres.. 
cos, nos falando do cul to dos mortos, da intercessão dos s<lntos etc. Apo­
logia muda da religião católica. 

Ainda, para melhor enl,çar a História da Igreja no Bras:1 cam a 
história da Igreja Católica, haverá uma exposição dos XI Conc>ílíos l!:cu-. 
mênicos, com fotos dos lugares onde foram celebrados, participantes, dut!­
uinas tratada; etc ... 

Mas o núcleo principal continuará sendo a grande síntese da His­
tória da Igrej a no Brasil. Part. esta parte reservamos dois, e se fôr pre­
ciso três, dos extensos rndares do ediiício posto à nossa disposição. llsu­
fruimos da oportuna colabol·ação do Engenheiro do Palácio do Govl-rno, 
Dr. Euro Brandão (ao mesmo tempo Presidente da Federação das Con, 
gregações Marianas do Paraná) e duma equipe seleta de ~rtistas e de-
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coradores. . _ . , . " 
,Numa .carta .. de apresentaçãoD. Manuel da Silveira D'Elboux (Dom. 

Delboux, como carinhos!»mente o chama seu clero) ' pede· a colaboração 
das .autoridades .civis, militares e religiosas para êste importante trabalho 
que visll objetivar aos olhos do povo alguma coisa ' do muito que a Igrej~ 
tem feito para a espiritualização, para o confôrto, e para o progresso d() 
povo brasileir.o. Lídimas .. glóri"s do país, pois que a Igreja não , é um 
ente abstrato; foram OS católicos brasileiros de outras épocas que tais 
coisas .fizeram e seu exellliPlo deve ser apreciado, recolhido e melhorado 
pelas gerações atuf. is. _ _. _'. _ 

Eis .os fins da Exposição: . coligar o presente com o passado, para 
, estimular o tr~balho de hoje; .fazer tomar. ao .povo cristão .consciência de 
5ua unidade com a .história da Pátria e de suas realizações ·como prose:' 
guimento das paternas tradições. . . 

Inútil seri.a frisar a parte.ingente que aqui tiveram e têm as Ordens 
e Congregações r.eligiosas .. A história dos séculos passados e o meio século 
que já decorreu dêste em que vivemos,está escrita como filigrana de 
prata, pelo trabalho heróico dos religiosos e a .paciência me,terna! e ca· 
Einhosa das congregações femininas.. . 

. Dada ' a :vestidão. e minúcia . dêsse. Panorama, nosso trabdho seria 
lmpossível sem a cooperação voluntária de todos. . 

. .: Temos feito o maior esfôrço para' nos .documentar e paJ,'a aproveí­
~al' tudo qu~:nto já foi publicado. Escrevemos, às pressas, estas br~ves li­
nhas aqui no Rio onde estamos tn .;balhando para obter o materIal que 
figurou. na- exposição de Bruxelas. 

Mas estamos cônscios de quanto é ainda escasso nosso· material de 
fronte ·aO ·muito que poderia · ser recolhido . 

. Aproveitamos, pois, da benêvola oferta do Revmo. Pe. Presidente 
da C . R. B. ·que pediu a redação destas breves linhas para ai Revista. 
Graças .a Deus temos êsse órgão. magnífico que nos permite entrar simul­
tãneamente em contato com quase tôdas as cas~s religiosas do Brasil. 
Esperamos que não poucos queiram cooperar conosco, com sugestões h;.s­
tóricas, ou artíst' cas, com dados, referências etc. A correspondência pode 
ser envillda à: COnUssão Artística do VII C.E.N . - Igreja do Alto do 
Cabral - Curitiba. Paraná. 

• 

• 

• 
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O Problema da Conservação de . Alimentos 
. 

D,'. Pierrc Aubry . 
(espcciat 'Pltt"Ct a Revista da C.R.B.) 

.. . 

'. 

Resumo da Primeira Parto (Revista .da C.R.B" n,o 47, p, 303) 

o homem, desde tempos imemoriais, tem tido necessidade de con­
servar os produtos destinados à sua alimentação. Desta maneira, êle po· 
deria usar parte dos suprimentos que possuia para prover às necessidades 

do futuro. Visando formar reservas alimentícias mais segur!.s foram 
utilizados vár:os processos: deshidratação, salga, deftimação, calor é frio 
natural, · frio artificial, etc". . 

Até hoje nenhum dos métodos de conservação pode ser conside­
rado como perfeito, 

O trabalho desenvolvido pelos cientistas em busca de atender· às 
exigências do abastecimento, abriu caminho para o emprêgo de antibió­
ticos contra a decomposição dos alimentos. O progresso nêsse sentido 
tem sido extraordinário. 

Desde 1941 os tecno)ogistas de alimentos multiplicaram os estudos 
científicos e realizaçóes· práticas. 

Finalmente, a descoberta da Aureomicina (clorotetraciclina), pelo 
Dr, Benjamin Duggar, levada a efeito nos Laboratórios Lederle, da Ame­
rican Cyanamid Company (em Pearl River, nos Estados Unid.os) solu­
cionou a escolha do elemento bacteriostático de amplo espec.tro que 
preenchesse as condições fund.mentais exigidas para a conservação de 
alimentos perecíveis. 

A Aureomicina é ativa em doses diminutas, não é tóxica, não al­
tera . as características dos alimentos, e é eliminada ou destruida pelos 
próprios enzimas ou pelos processos culinários habituajs. 

ACRONIZE - marco de uma nO"a éra na conservação de alimentos. 

A descoberta da Aureomicina, considerada como o elemento mlÚS 
eficaz contra os microrganismos responsáveis pela putrefação, perlllitiu 
resolver o problema que desafia a indústria dos alimentos de origem 
animal: o da conservação. 
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As investigações realizadas pelos cientistas nos diferentes péÍses 
(inclusive no Brasil) çonfirmaram essa vitória. . 

Entre as organizaçoes que logo se destacam nessas pesquisas de­
ve-se citar a Americ<.n Cyanamid Company, que, na base da Aureonlici­
na, chegou a elaborar o ' seu ' produto 'denominado ACRONIZE, destinado 
à conservaçao dos al.mentos perecíveis. . 

A deterioração dos alimentos pela ação dos microrganismos sempre 
constitui uma problema grave, sendo que a fim.hdade principal de to­
dos os métodos modernos de conservação consiste na eliminação· ou re-
tardamento dessa ação nociva. . 

O congelamento, deshidratação, a defumaçao, a salgó, a fermenta­
ção e o enlatamento sao todos processos já conhecidos pelo consumidor 
de gêneros alimentícios. 

Entretanto, antes do advento dos antibióticos, não se conhecia ne­
nhum cQ;mposto químico jnofensivo que pudesse, em quantidade míni­
ma, prolongar a conservação em estado fresco dos alimentos pela inibi-
ção radical da proliferação bacteriana. . 

Os alimentos estragam-se por . di~rsos mecanismos. A decomposi. 
ção ba.cteriana é, em geral, o que causa rmdores prejuízos aos produto­
res, distribuidores .e consumidores; os alimentos deteriorados pelas bac­
térias of.erecem grave perigo à saúde do çonsumidor . . 

Convém citar aqui, que apenas pequenas . quantid, des de carne 
podem ser :manipuladas de uma só vez. para serem salgadas, secas, defu­
madas, enlatooas ou embutidas; a maior parte da carne é distribuida em 
estado. fresco, por manipulação rápida em regiões que não dispõem de 
1;>oa refrigeração, .ou pelo esfriamento, a temperaturas 'suf'cientemente 
baixas . que poréJ;)l taml:!ém inibem a ação (.ias enzimas autolíticos. 

O ACRONIZE, possuindo o amplo espectro de ação antibacteriana, 
permite que a . carne possa .ser armazenada ,. tem;peraturas mais eleva­
das, sem afetar a ação dos enzimas autolíticos responsávei .. · pela matura­
ção da carne, que Z', tornam mais tenra . 
. " . ACRONIZE é o nome comercial dado a uma série de produtos que 
contém uma determinada concentração de Aureomi~lna e outros el~ 
mentos comestíveis, umectantes, dispersivos ou estabilizantes, segundo 
a fórnLl.\la. 

Todos os tipos de produtos denominados ACRONIZE atuam de 
modo. enér.!!Ícp e · eficrz contra uma l!lrga ~érie de microrganismos, inclu­
sive germes Gram-positivos, Gram-negativos, rickettsias .e vírus maiores, 
agindo tanto contra os aeról;lios como ' contra os anaeróbios. 

As apUea~ões do ACRONIZE. 
. . . . . 

A aplicação do ACRONIZE nos alimentos 
nos seguintes. casos: . . . 

. '. I) Para evitar . a .. deterioração de alimentos 
transporte. e arrnazepagem.; .. '.. .. . . .. 

. 2) Como coadjuvante na refrigeração; 

'. . .. 
pode ser recomendada 

. '. 
perecíveis .durante o 

. . .. . . 
- .. , 
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3) Para evitar ~ contaminação bacteriana' em alimentos destinados' 
a congelação; , 

4) Para reduzir a concentração de germes em alimentos a serem 
esterilizados; , ' " , 

• 
5) Para controlar a contaminaçãu em processos biológicos,. tais 

como a fermentação. , 
A ação útil do ACRONIZE EÓ se fará sentir quando rodas as ope­

rações forem realizadas com um máximo de cuidados higiênicos. Devo 
esclarecer também que o ACRONIZE não poderá servir de substituto dos 
desinfetantes e nem pcderá reruperar alimenios já deteriorados por ma-' 
nipulação ou acondidon~mento inadequadus . Poderá, is~o sim. prolongar 
o prazo útil de armazenamento de um produto preparado segundo os 
preceit"s de higiene, c, desta fOIma. garantir ao consumidor um alimento' 
de qualidade superior. 

Uma grande parte das milhares de toneladas de alimentos que se 
estragam anualmente pcderia ser salva pelo uso do ACRONIZE. favore­
cendo desta maneira não apenas o industrial mas também o consumidor . 
O custo dêstp Droduto é insignificante, se comparado com o grande valor 
dos alimentes Que escaparão à condenação e diante das outras vantagens 
que êle apresenta. 

O ACRONIZE no Brasil 

A introdução do ACRONIZE no Brasil operou-se em duas fases. 
A primeira consistiu numa série' de experiências promovidas pela 

Divisão de In.~pE'ção de Produtos de Origem Animal <lo MinistériO da 
Agricultura . Ne~ta :faRe, fera levadas a efeito as pesquisas realizadas 
pelo Departamento de Tndú.stfi.~, Inspecção e Conservação de Produto's 
de Origem. Animal da Fa~uldade de Medicina Veterinária da Universi­
dade de São Paulo, Secção de Tecnologia do DIPOA do Ministério da 
Agri>Cultura e a Imrp~,<;ãu Sanitária, junto, ao Entreposto de Pesca do 
D'5tr;.1o Fedearl, por de.terminação da Inspetoria Regional da DIPOA no, 
Rio de Janeiro. 

Para os testus foram utilizados os seguintes tipos de ACRONIZE: 
1) ACRONIZE "PD" (contendo IO ~{' de clorotetraciclina) 
2) ACRONI7,E "BI" (contendo 16.5% de clorotetraciclina) 
3) ACRONIZE UM" (contendo 2.3~7ú de clorotetraciclina) 
4) ACRONIZE uMI" (contendo 40% de clorotetraciclina) 

Foram submetidas aOS prccess(}s' de "ACRONIZAÇAO" as seguin­
tes espécies de animais e de produtos de origem animal: 
1. AVES. - Imersão na solução aquo"a contendo ACRONIZE "PD". 
2. BOVINOS. - Injeção antes do abate da SOlUça0 contendo ACRONIZE 

UM"; pulverização de carcassa,s e segmentos de carne com a solução 
contendo ACRONIZE "PD". 

3. SUINOS. - Injeções refcri):las acima.; imersão e pulverização de 
segmentos de carne de suinos como costeletas. lombos, pernis e 
paletas. 
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4.. . PEIXES E. CRUST ACEOS. - Acondicionamento no gêlo de açao re­
forçada "ACROGEL" por meio de ACRONIZE "BI"; imersao na so-
lução aquosa contendo ACRONIZE "PD". . 

5. CARNE SJ1l:CA E CARNES SALGADAS. - Imersão na salmoura 
• 

. 'contendo ACRONIZE "PD", seguida de pulverização Com a solução 
aquosa c.ontendo ACRONIZE "PD". 

6. PRODUTOS DE SALSICHARIA TIPO FRESCAL. -~Incorporação 
Jlo ACRONIZE "PD", na carne moida, através do usa da solução 
aquQsa. 

7. PRODUTOS DEFUMADOS. - Imersão ou pulverização após a de­
fumação, por intermédio de solução aquosa contendo ACRONIZE "PD" . 
. Os testes acima referidos, acompanhados da anális.e bacteriológica, 

dos produtos tratados e não tratados (testemunhas), contagem residual 
de elem~mtos bacterio-státicos do ACRONIZE, pelos exames organolépti-' 
cos e provas de "degustação", re,rultaram numa aprovação oficial de uso 
do produto "ACRONIZE" para a conservação das carnes vermelhas, aVES 

e pescado. . 
A respectiva autoriz'ação' foi outorgada pela Divisáo de Inspeção de 

Produtos de Origem Animal do Ministério da· Agricultura em 21 de No­
vembro de 1956, sob N. o 1067/ 346/56 . 

. A .egunda fase, após a aprovação u.ficial da PIPOA, foi consagra­
da à adaptação do processo de "ACRONIZAÇAO'" nas entildades e estabe­
lecimentos .industriais e comerciais cOm o objetivo de conseguir o aumen­
fo do prazQ de estocagem e facilitar a d.istribuição do ali!Ilento fresco. 

Benefício~ às coletividades 

O processo de comervação de alimentos deve ser estudado não sO­
mente pelos responsáveis pela aJim~ntaçáo da população e os produtores 
d.e alimentos, mas também pelos administrador<,s de instituições coletiva~ 
tais CfJmo escolf:lS, casas religiosas, etc. para oferecer alimentos proteícos 
frescos em quantidade suficiente para . atender às il.ecessidarles imediatas 
e resolver problemas de armazenagem. . 

Mesmo nos países de produção intp.nsa, as grandes> populaçijes das 
cidades têm que r~ceber seus gêneros dE' fazE'ndas localizadas a cente­
nas ,de quilômetros de distância. Daí surge sempre o problema do trans­
porte. estocagem e entrega do produto ao consumidor, em boas condi­
ções de higiene e conservação . 

Várias nações v êm lutando, de duas maneiras. contra a extrema 
facilidade de detrioração dê$ses produtos; ou pro'duzindo no local do cOn­
SlUInO, ou refrigerando para a distribuição ao consumidcr. :E:ste ú !timo 
processo ' tem-se desenvolvido nalguns países (E~tados Unidos, por excm"; 
PIo), onde os generos tleterioráveis são refrigerado, ou mesmo congela­
dos no local da produçao e, daí. estocados, transportados, distribuídos e 
até me>smo guardados nos lares sob refrigeração contínua, até serem co­
zidos ou consumidos. 

Entretanto, a refrigeração serve para retardar o desenvolvimento 



'ADMINlSTRAçAO DAS CASAS lIEL1GIOSAS : 871 

das bactérias presentes, e, em alguns casos, para alterar a microfiol'a. 
Isto é precisamente o ' que pode propc,rcionar ACRONIZE; inibir o 

crescimento das bactérias já existentes no alimento. 
Nem a refrigeração nem o ACRONIZE, porém, podEm 'esterilizar 

os alime'ntos. ' 
Não há, dúyida de que a aplicação do ACRONIZE, combinada com 

a refrigcraçao, sejà mais' eJicaz para a, conservação dos alimentos do que 
qualquer um dêsses processos aplicados separDJdamente . . 

Em muitos país,' s, inclus.ive o Brasil, onde ' a refrigeraç'ã6 é escassa 
ou não existe, o ACRONIZE sem outra ação complementar consegue 

.. Ll.imcntar o ' pra20 de duração l" de conservação de alimemtos, , 
PfJl' ,1'ste motivo Os administradores de imtituiçõf's coletiva,·, deve­

riam tomar conhecimento, da "ACRONIZAÇ1l.0" de produtos destin.~dos 
ao abastecimento interno. 

Especifica-se abaixo, E'm síntese, a utilização racional do ACRO­
NIZE; 
1) - A ação baderiana é a caum principal da deterioração dos alimen- , 

too; , 
2) - ACRONIZE é considerado o produto mais eficiente para reta,rdar , 

,a 'detcrioraçao causada pelas bactérias nas carnes 'vermelhas, ave~ 
e pescado; , " 

3) - Aplicação do ACRONIZE (quando nã<> por injeção n<> animal vi- ' 
vo) deve s~r feita o mais c~do possível, depoi~ do abate oú captu­
ra, no caso do pescado; , 

4) - A aplicação do ACRONIZE deve ser efetuada. sob condições hí~',' .. -gWnJeas; " 
' 5) - ACRONIZE não eS,teriliza os alimentos; , ' -

• o·· 

6) - ACRONIZE não regenera produtos já 'deteriorados; ,", 
7) - ACRONIZE não altera o' gô~to, o cheiro ou a côr dos alimentos; " 

a ACRONIZAÇ1l.0 mantém, mas não determina, odor ,e sabor dos 
alirnentos tratados; , ' 

8) - O ACRONIZE constitui para o consum;idor um seguro, contran má ,: 
qualidade do produto e contra a intoxicação, ' , ' 
A falta e insuficiênda de refrigeração no Brôsil vem' a: ser um dos 

elementos responsáveis pela carência e distribuição inadequada de pro-
dutos qe c-rigem animal. 

Foi êste o mais importante motivo que orientou as investigações 
levadas a efeito para adaptar o uso do ACRONIZE nêste país. 

Se o ACRONIZE pode representar, para o Brasil um grande passo 
na batalha da alimenta cão devemos ' acrescentar ainda, que ês.te , métódo ' i 
de preservação de aliméntos frescos poderá contribuir essencialmente :,! 

,para alcançar um dos prIncipai.s objetivos abordados 'pelo"Presidente , da : 
"Food and Agricultural Organization" (F AO) , Dr. Binnay Ranjansen: 
"Elevar os padrõe~, de nutrição de nrilhares de pessoas, cujo poder ilquí­
s'tivo não lhes permite comprar os alimentos ricos em proteínas de que 

; necessitam para conservar a saúde". 
" , 



. .. . . · CONGREGAÇAo DAS IRMÃS AUXILIARES DE 

NOSSA SENHORA DA PIEDADE 
, 

I.M.S.P. - Irma Auxiliar de 
N. S. da P;cdad~ 

• 

Num transbordamento de regozijante alegria receberam as Irm5s 
Auxiliares de Nossa Senhora da Piedade, no dia 5 de agôsto do corrente 
~.no, o "Decrelum Laudis" que eleva a fundação brasileira a Congrega­
çao de Direito Pontifício. 

As preces de ação de graças e festividades realizadas em eada casa 
da Congregação, desde o raiar da venturosa notícia, culminar,.m na tarde 
do inolvidável dia 5 de agôsto, quando Sua Excia, Revma. Dom J oã.o 
de Resende Costa, DD. Arcebispo Coadjutor, fez a solene entrega do do-
mumento pontifício, . 

·Com a presençal do extremoso Pastor, Exmo. Sr. D, Antônio elos 
Santos Cabral, que amparou as Irmãs nas horas de angústia e agora vi­
nha regozijar-se com el:.s no momento do triunfo, foi-nos grata aindó . a 
presença de S. Excia, D. ·Joao Cavatti, Bispo Titular de Eucárpia, de S, 
Excia D. Cristiano Porteia de Araújo· Pena, B'spo de Divinópolis, assim 
como dos Revmos. Vigários Gerais Mons, José Augusto DiE s Bicalho e 
Mons. Juvenal Honório dos Santos, êste último Diretor da Congregação, 
Presentes ainda os representantes do Exmo. Governador do Estado e do 
Prefeito Municipal, sacerdotes amigos e benfeitores, religiosos de outras 
congregações, pessoas am; gas, alum s e domésticas . 

As 16 horas teve . início a cerimônia, celebrando S, Excia. Revma. 
D. João de Resende Costa o augusto sacrifício, acolitado pelos digníssí­
mos Vigários Gerais. 

Após a Santa Missa, S. Excia. Revma ., revestido dos paramentos 
sagrados, requereu a presença aos pés do altar das Revdas. Madres Ger aI 
e Assistente, Madre Carmelita e· IlInãs do Conselho que, ajoelhadas, re­
ceberam de suas mãos o "Decreto de louvor" e a cópia das Santas Cons­
tituições_ 

O Exmo, S~·. Arcebispo, em palavras comoventes e enternecedoras, 
apresentanúo seus cumprimentos à Congregação, em Ueceu a figura e a 
obra de Mons . DomIngos Evangelista Pinheiro, o caríssimo Pai e Funda­
dor, evocando seus feitos notáveis, dizendo do júbilo e ela felicidade de 
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que êle e as religiosas que nos precederam na glória celeste deviam estar 
possuldos, presenci"ndo aquele momento solene . Suas felicitações foram 
dirigidas prmcipalmente à MadrJ'! Carmelita do Coração de Jesus, "laço 
de união entre as Inllãs antigas e as atuais", conforme a expressão de 

·S. Excia.;. a única das fundador~s amda existente, verdadeiro baluarte 
na edificação dêsse majestoso edifício que pretende ser a Congre!lação 
das Irmãs Auxiliares de Nossa Senhora da Piedade. . 

Focalizou ainda a figura amiga e dedicada do Eminentíssimo Senhor 
Cardeal Mota, pai e protetor da Congregação, desde a morte de seu fWl­
dador e que conseguiu, com seu prestígio, apressar a aprovação pontifícia. 

Referindo-se a D. Cabrd, disse que aquela alma de apóstolo, que 
jamais poupou esforços para estender o reino de Cristo nesta l'egião, tam­
bém acomp&uhou de perto, carinhosamente, nas lutas, nos sofrimentos, 
o progresso da Congregação; portanto era motivo de muita s"tisfação, sua 
presença. 

Continuou dirigindo seus cumprimentos à Rvda. Madre Júlia da 
L do D . Infante, atual Superiora Geral e à Madre Maria Angela do C. 
de Jesus; Assistente Gerd, que tanto trabalharam para a consecução dêEse 
decreto de tão alta significação para nós. 

Um Nome ..• Uma Vida! 

o nome - Monsenhor Domingos Evangelista Pinheiro. 
Uma vida - sua vida crivada de sacrifícios, ' abnegação e heroísmo. 
Seja-nos permitido, ao ensejo do triunfo que a Igreja nos concede, 

evocar o herói e descrever sua vida de lutas, de aspirações s1,lblimes e 
magníficas realizações . 

. No dia 21 de julho de 1843, o lar dos venerávej~ espôsos Capitão João 
Evangelista da Silva e D. Isabel Florentina da Mata e Silva era enri­
quecido com o nascimento de mais um filho, que, na pia batismal, rece­
beria o nome de Domingos Evangelista. 

Bem cedo se revelaram na alma do jovem f.S predileções da Divina 
Pl'ovidéncia e êle se sentiu atraido à vocação sacerdotal. 

Domingos Evangelista foi sempre um jovem de escol, bebendo àvi­
damente as instruções que seu meRtre e pai espiritual, Padre João de 
Sant'l. Antônio, lhe tr<;nsmitia prazeirosamente. 

. Atormentavam-no, entretanto, sofrimentos de alma, pungentes es>­
pinhos, que haveriam de se cravar em su::. coroa a vida intcira. Guiou-o 
nesta crise de alma o Revmo. Padre Pedro Maria de Lacerda, o qual, 
<:erta vez, procurando confortá-lo usou de uma brincadeira, sem siquer 
adivinha-lhe o sentido profético: "Domingos, tu serás Padre quando eu 
fôr Bispo". E assim se realizou! A 17 de janeiro de 1869 era Domingos 
Evangelista Pinheiro ordenado sacerdote por D. Pedro Maria de Lacer­
da, recém-sagrado Bispo do Rio de Janeiro c que pedira licença para 
realizar essa ordenação. 

Dia 5 de fevel'eiro, a celebre Matriz de Bom Sucesso, de Cacté, se 
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revestia de gala, para a cerimônia da primeira Missa Solene, a ser c~le­
brada por aquele de seus fllhos" que ma·,s a ilustraria no conceito da Igreja. 
, ' Logo, em outubro dêsse mesmo ano, era o Padre Domingos nomea­
do Vigário da Paróquiél de Nossa Senhora da Conceição de Raposos, car­
go que exerceu até, 1872, quando passou a Vigário de sua terra natal. 
Nesta vasta paróquia, sua alma de 'apóstolo "inda nao estava satisfeita. 
Seu ideal mais belo seria não morre.r, mas sofrer, sorvendo o cálice de 
amargura, a exemplo do Divino Mestre, para a. conversão de cada alma, 
apostolando o Bem, fazendo desta terra a ante-câmara do Paraíso à ,hu­
manidade inteir., . Não era i~to o que revelava sua súplica , preferida: 
"Hic ,ure, hic ' seca, hic non parcas, ut in aeternum parcas"? 

Esta sêde de imolação e de apostolado levou-o à prédica de missões 
em várias 10caLdades, com outros sacerdotes. 

Com seus sermões, procurava debela o temor, a desconfiança e o 
desespêro da salvação, suscitada pelas terríveis apóstrofes sôbre o inferno, 
com que um de seus companheiros invetivava as almas. Levava-as, assim; 
à confl(. nça na misericórdia divina, com a visão de um. paraíso celeste, 
pr.ometído 'a tôdas as almas de boa vontade. 

Desde a sua nomeação para a paróquia de Caeté, tomou sob sua 
paternal solicitude a ermida 'da Piedade, aquela piedosa Tôrre do Sil~­
cio, no dizer de Afonso Arinos, erguida pela vontade indômita do 'por. 
tuguês Bracarena. , ' 

Padre Domingos, querendo conservar-lhe a tradição e , salvar do 
fisco os bens do Santuário, incentivou as romarias, crú.ndo a Irmandade 
de N. S. da Piedade, em 1875, e alcançando, por Breve Pontifício de 1?76, 
a graça de "altar privJlegiado", para o altar mor e o, jubileu mlual, rico 
,de indulgências, a serem. alcançadas de 15 a 22 de agôsto. ' 

Pe. Domingos, no exercício de, seu ministério, deparó:va-se, sempre, 
com o doloroso espetáculo do abandono em que se encontravam tantaS 
meninas, éxpostas, assim, a m 'l perigos. Acresce, ainda, o fato de haver 
sido publicada' a "lei do Ventre Livre" e Pe. Domingos mais se preocupou 
com. r. sorte das , infelizes filhas dos escravos; com a sua visão anteci­
padora, previu o abandono e desleixo a que ,seri!!m relegadas, sem ter 
qucm cuidasse de sua instrução, já que não receberiam:, mais, os ensina-
mentos da "Casa Grande". , 

For. m êsses os motivos que O levaram a conceber a idéia da fun­
dação de um Asilo, onde as pobrezinhas fôssem, convenientemente, edu­
cadas. 

Como realizar, porém, êsse grande empreendimento, se lhe falta­
vam os recursos, indispensáve :s e o meio em que, devia ex.ecutar sua ação 
era paupérfimo? Não , lhe entibiaram o ânimo forte essas dificuldades e, 
pondo de parte os conselhos e pedidos de amigos para que não se envol­
vesse em semelh ntc emprêsa, superior às suas fôrças aparentes, um 
belo dia, confiado exclusivamente no auxílio qivino, possuindo no bôlso 
apenas Cr$ 10,00 (dez cruzeiros), começou a arrebanhar a~ meninas"aban,­
ponadas, levando-as para sua casa, onde sua veneranda e santa mãe, a 
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única que o encorajara nesta obra, as acolhia, carinhosamente, dispen­
sando-lhes os necessários cuidados. 

A 25 de agôsto de 1878 fundava o Asilo São Luiz, no sopé·da Serra 
da Piedade, utilizando-se do antigo convento de Frei Luís de Ravenna. 
Frade Capuchinho. Deus sabe as amarguras que seu coraçao sofreu e as 
dif ,culdades que teve de enfrentar, para sustentar essas crianças. Qual 
outro Cotolengo, manteve ·sua instituição, durante longo tempo, exclu­
sivamente com os auxílios dos corações bem formados, que Jamais ne­
garam seu óbulo, afim de que nada ali faltasse. . 

Constitui, por isso mesmo, um verdadeiro milr gre a existência do 
Asilo, sendo que esta manifestação da misericórdia divina se· verificava 
de várias mane,ras. As vêzes, avizinhava-se a hora do almôço ou do 
jantar, quando vinham dizer ao Pe. Domingos que coisa alguma havia 
na dispensa, pal:a seI' passada à cozinha. Homem de fé viva, compene­
trado de que Deus não deixaria de vir em socôrro das pobrezinhas que 
ali estavam abrig •. das, d .rigia-se para o alpendre, voltado para o cume 
da montanha, onde fica o Santuário de Nossa Senhora da Piedade, olhos 
fitos na ermida sohtáda, orava com fervor e agm.rdava a solução do 
caso. Bem não havia lermmado sua prece, ungida ·de fervor santo, pri­
vilégio das· almas eleitas e dos corações bem formados, qu< ndo na volta 
do caminho, <:0 longe, surgia um vulto de um homem· que guiava um animal 
de carga. Era um slt"ame vizinho que, inspirado pelo Senhor ou pela 
Virgem Im<. culada, trazia para o Asilo os víveres necessiÍl'ios, naquêle 
instante em que a fome parec.a querer rondar. Fatos desta natureza eram 
freqüentes. Mas outros ainda se vcrificaram, todos êles tendentes a de' 
mons.trar que. o ~nstituto fundado pelo Pe. Dommgos era ~,bençoado 
pelo Céu. 

Entretanto, não era só a manutenção ou educação das órfãs o pro­
blema capital que êle tinha que resolver. Era preciso cogitaI' do futuro. 
No seu coração germinou a semente divina da fUlld,<são de uma família 
religiosa, sementinha que, adubada pela graça bemfazeja de ma.ternal Pa­
trono., cresceu e se .propagou, transformando-se num mar·avllhoso. Viveiro 
de virgens piedosas, consIderadas pelo seu Fundador como "eco de sua 
voz, como susp;ro de , seu coração". Como reconhecimento a seu zêlo 
apostólico, a Santa Sé o agraciou com o título de "Monsenhor", tendo 
sido nomeado "Capelão Secreto" de Leão XIII em 1898 e ' ~Prelado Domés­
tico" de Pio X, em 1905. 

Para ~quêles que não tiveram a dita de conhecê-lo, temos seu re­
trato traçado por S. Eminência o Senhor Cardeal Mata, a quem amava 
como um filho e a quem legou sua herança mais c<.ra: a Congregação 
das Irmãs Auxiliares de Nossa Senhora da Piedade. 

Assim o descreveu S. Eminência: . "uma alma cheia de nobreza 
cristã e dignidade Só cerdotal; um espírito cheio de · graça; . um coração 
meio de caridade transbordante para todos; um semblante sempre alegre 
e ·jovial, num corpo sempre sofredor,- apesar de avantajado em estatura 
é estrutura; uma fisionomia extraordinàriamente simpática, ·de côr branca 
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e 01:1108 azuis" emo1dUXllda numa bela cabeça de cabelos alevantados e al­
vlssirnos: -:- e,s o ltgecro perfil dêsse grande mmeiro, dêsse grande pa­
triota, dêsse grande sacerdote, sempre querido de Deus e dos homens e 
para sempre abençoado". 

Serenamente, como um justo, Monsenhor Domingos faleceu no dia 
6 de março de 1924, no Asilo São Luis da Serra da Pied, .. de, com, o es­
pírito lúcido e consciente até os últimos momentos, também descritos pelo 
t!ntao Pe. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota: ' 

"Na véspera, recebera, devotamente, a sagrada comunhão. Após 
" meio dia, recebera 'o sacramento da Extrema Unção, respondendo, êle 
mesmo, a tôdas as orações dêsse Sacramento, com voz clara e calma. In­
vocava sempre os Santíss mos Nomes de Jesus, Maria e José, o Sagrado 
Coração de Jesus e N05S. Senhora da Piedade. Depo 8 de repetir, já apenas 
balbuciando, mor,bundo, sua jaculatória predileta: "aqui ' queima, aqui 
corta, :aqui nao poupes; afim de poupares na eternidade", e de pronun­
ciar aquelas memoráveis palavras: "in manus tuas, Domine, commendo 
spirítum meum", Monsenhor Pin.heiro, r ealmente, en tregava seu eSUli" ,o 
a Deus, não como quem morria, mas, sim, docemente, como urna. criança 
que adormece nos braços de sua Mãe". 

o lOOis belo florão da coroa de Mons. Domingos Evangelista Pinheiro 

Ao contempl~,rmos a obra de Monsenhor Domingos, ocorre-nos à 
mente, palaVl'as traçadas alhures, cujo autor desconhecemos, mas, cuja 
justeza de ad-equllção nos permite transcrevê-las: "Não desejamos o cris­
tianismo dos filósofos que se perdem em cogitações cismadoras, Clamamos 
pelo cr :,Btianismo do sim, do façamos! Do amor que se dá, da vida que' 
vibra e que transforma em atos sua fé. Cristo não alimentou as multi· 
dões com filosofias, mas com o pão; não subiu a um trono, desceu , uté 
os homens; não lhes deu a beber a doutrina estéril, mas, saciou-os com 
o rubor de seu sangue , .. Cristo! à .tua sombra. sur!!iram e surgidin ,,1-
mas que seguiram e seguirão a pureza e simplicidade do Evangelho!". 

Não são Monsenhor e suas filhas, dessas almas egrégias cuja ri­
queza é pobreza e cuja beleza é a simplicidade inspiruda na Boa Nova 
de Cristo? ' 

A obra de Monsenhor Domingos Pinheiro trouxe o cunho das 
obras de Deus: tão grandhsa quão humilde a sua ori.gem. 

A semelhança do Div;no Mestre, Mons, Domingos Pinheiro ar­
rebanhou su~ s ovelhas entre os elementos mais humildes para mostrar 
que, se sua obra fôsse ad 'ante, é porque el·a obra de Deus. 

Hayia então, no Asilo, moças' pensionistas e, dentre elas, algumas 
<;lavam mos'r-s de voc' ção religiosa. Quiseram, mesmo, ingressar em 
Congregações já existentes. mas ' a Providência Div"l1a t 'nha outros pia­
nos , sôbre elas. Sabendo que o 'zeloso fundr<dor do Asilo desejava criar 
uma congregação' de Il'mãs, dirigiram-lhe uma cal'ta .. 'em 1892, pedindo" 
lhe ' que , apressasse a rea1i'l'ação' da obra que deveria ser de' Deus. ' 
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. As signatárias da carta eram as · seguintes: Maria OJímpia; Vita­
·lina de LeLs Ferreira, Leopoldina Cândida da Rocha, Elizena Ferreira 
Torres, M~ria Matilde de Araújo, Almira Fonseca de Araújo, Maria da 
Conceição Nogueira, Regina Fernandes Diniz, Eudóxia Maria Marqucs 
Etelvina da Purificação, Maria Cândida Pinheiro; Maria Augusta de Oli: 

• vell"a. 
A missiva· foi um bálsamo p:;ra o coração · do zeloso sacerdote. 

Bem se pode avaliar a alegria que lhe causou tal pedido, . a êle que se 
afligira imensamente,. a ponto de quase desistir de ~ua obra, quando a . 
melhor de suas professôras, Da. Esméria Olímpio Chaves, ·se enclausurou 
em Macaúbas. Era o céu que se lhe abria, aprovando· seu· desejo, na 
forma dessa carta e ·na .pessoa do grande e saudoso D. Silvério Gomes 
Pimenta .. . 8. EXII. Rvma., ainda ·como . simples padFe, 'únimou e acon­
selhou a .Monsenhor a continuar sua obra e ·a levar avante a fundaçao 
planejada. Mais . tarde, como Bispo Auxiliar e, depois, Arcebispo de Ma­
riana, empregou esforços para a ereçao canôniça ·da Congregação ... (o que 
ocorreu a 28 de ~Ibril de 1896), alcançando-lhes, também, a bênção de 
S.S. Leão XIII, e desvelou-se, como extremoso Pai, pelas . religiosas, .vi­
sitando-as várias vêzes e indagando-lhes sempre notícias, diretamente, ou 
através do Fundador, a quem aconselhava e dirigia nos negócios da. Con­
gregação. 

Assim animado ao receber a petição, vendo que Deus lhe destina­
va pessoas que, por assim dizer, quase o · obrigavam a realizar · seus anti­
gos desejos, Monsenhor Domingos quís logo dar início à sua obra prima, 
marcando o dia 28 de agôsto · para sua fundação. 

. Recebendo a devida licença do . Snr. Bispo . Diocesano, incentivou 
a preparação das aspirantes çom tima série de conferências a primeira 
das quais se realizou a 4 de agôsto. E' nessas conferências, tesouro 'le­
·lost mente conservado pela Congregação, que se admira o espírito do 
Fundador. Nelas, quantas vêzes, nós, as Irmas de hoje, buscamos fôrças, 
quando lemos, entre outras liçoes, estas: "ensinar as crianças, encami­
nhar com suavidade os coraçõezinhos Q Nosso Senhor é uma doce ocu­
pação para uina Auxiliar de Nossa Senhora da Piedadc'~. "Profissão de 
Espôsa de Cr 8tO, Ser atalaia da inocênciE.. das crianças, amparo para o 
enfêrmo e o atribulado, é nobre, é sublime !". . 

·Seria longo citar os belos trechos de suas conferências, as quais 
serão publicadas, oportunamente. Voltemos. à fundação. 

Na ndiosa manhã de 28 de agôsto de 1892, na Capela do Asilo 
São Luís .da Serra da Piedade, as eleitas do Senhor viram coroados seus 
anseios. Alma · em delírio, coração em festa, se aproximaram do altar 
pará consumar os esponsais divinos. Em mãos do Fundador depositaram 
a promessa sagrada de ohsel'Varem as prescrições dos estatutos e, em 
santo recolhimento, assistiram à solene Missa cantada com que se en­
cerravam as cerimônias dêsse dia: memorável. Com a esperança e o 
amor a fulgirem-lhes nos olhos, se prontificavam a exercer · a missão que 
lhes fôra ' destinada. Haveria esmorecimento? Não, porque aquele que 
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tudo- pode esta'ria a seu lado e as palavras do santo Fundador sempre 
haveriam .. de ressoar-lhes aos ouvidos, infundindo-lhes alma nova: "Di­
ficuldades sôbre düiculdades, eu já vos anunciei, porém, ânimo! Nosso 
Senhor vos concederá os meios para atingirdes o fim" . 

"Animo e coragem, minh.,s f ilhas, o sofrer é de pouca duração e o 
Céu será a vossa recompensa !". . 

E, olhos fitos nó Céu, continuam as Auxiliares de N. S. da Pie-
. dade a pôr em prática as sábias lições de 'seu pai-fundador; desejando 7 

sempre ser "o mais belo florão de sua coroa". Na realização plena. de seu··; 
, ideal, esperam unir-se a êle, no Céu. 

• 

• 

" 

. . 
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LIVROS DIDATICOS 
NQ~ estalle!edlucntos dt'J ~Jldno reUglu~' " 

os livros e.colare!l cl;l COLEÇAO lRMA..OS )IA RlSTAS (li . T . D.) 
allx\Uarn metiH.licnmentC" a tareIa educacional de Ol'le.ntlllçAo 
ctlt.õlica. -

. 
8óIlçUem CA.Mlo.l;"08 fie ttkt.as noS dfs c:lplinas do em'so pl'huru.·je) p. s ecundá1'1o a 

EDlTÔRA DO BRASIL S: A. 

alo Patllo, ROR Conselheh'<l NébL-.s. 887. 

F'UJa~: RIo de J."cfro (Av. R10 JlI'Qneo, 1!8. u:.() a.da~), 

Belém. . Fudu!8:4JL" Jtec.Jfe, SlIlvatlur. lIelo Hori:t;ont.c. GQIAoln. 
Cudtlba e P6rto AIe~T&. • 

• 

• 

.. 
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, , I 
SEMI-INTERNATO COMO MEIO DE ASSISTtNCIA A INFANCIA 

I 

Resumo do Trabalho de Conclud.o de Curso, de Irma M. Lúcia Paim, apresen-, 
taào à ElCola (jc Serviço Social do Instituto ~"oclRl - PUCllJ. . 

Os prolúlllaS da Ínfáúcia são tão' antigos tjtlanto;J. · propria: ·história da 
,humanidade e comulls a todos os países, A manei·ra de: os solucionar tem pa5~ 
sad.o pelas mais variadas fonnas, nem scmpre muito' de acórdo 'co'm a ' pSicologia 
infantil c com os princípios crislãos. ': .. ' 

Parece_nos qlle o regime de scmi_in:ernato solucionaria o problema de 
maneira mais humana c menos prejudiÇlal à "criança. Os processos mais avan_ 
çados de proteger a criança. cOmo a adoça0 . e ·a .colocação familiar, sao ainda 
ernbriomírios . . 

O semi_internato oferece: . 

A - Vantagens para 'a C,.ia'I~'a: permite a vida de família; favorece o d-e-
• Renvolvimento da criança, . 

B - Va.lItagens para a família: a) facilita a educação e reaj'ustamento . do~ 
pais - O ponto EOloriam~,nte df.ficienfc . de nossas instítuiçõés, qúcr' p.ú~ 

hlicas, quer part iculares, é a ausência de lIm trabalho construtivo com as famí. 
lias das crianças pOI' elas socorridas , Um serviço de a,sistC)hcia it. in.fància deve 
.s",r, antes t.le tl1{(O, um serviço que propo·rcione aos pais ajuda inteligente .que 
lhes permite organizar uma vida estável e feli? para ~i e para. Os filhos. 

b ) constl'ibue para mai s sólida uniac ela {amíl'a - Os pais que COllser-. 
vam os filhos consigo, mesmo que sejam muito ignorantes, aos pOUCOS vão sen~ 
tindo a grande", de sua missão . Garantir ao filho um lar, começa. a ser objeto. 
de suas preocupações, P or onlro lado, os filhos que têm contato diário com os 
pais têm o...:usião (le Inani [e~r.;l"ar_lhes () seu carinho, seu amor e S l~ll n~conhechnen.~ 
to. A grande vanta!{t!nl do senlÍ-intt::rnato está em não esfacdar a fain.í.1i~. . ~ . . 
C - Vantagens para a .fociedade : a) Prepara e integra melhor os seus el.e-

rúentr,,, - Acontece fre'lii"nt"m~.ntc que egressos de instituiç.ões fécha~ 
·das encontram sfrias di F'icllkladc, em adapt~r _se à vida ~()ciaL 'Não ' tirando a 
criança do ~ell primeiro gTUpO social, qlie é a família, e l'ermitindojhe relações 
com outros grupos como o~ ele vlzitlhança, de c~('.ola , de n~r:re:ü.~5 0, u ~cnli"~int.er_ 
l1ato 'será mais propício' à [ormaçâo de bons elementos, Elementos integrados,. 
e, qllando 110S referimos a integração, entel1dCm0S colaboração, pa'rticipação ati­
,ia e réal na vida da comunidade , A criança semi_interna vive a vida da comu. 
ni,lade, participa de suas festas, dos seus clubes, tem contato com várias classes 
e idades, adquire bem cedo noçõe, clara, da vi(ja econômica c social. Seu· con­
vívio social é variado e sua experiência enriquecida. 

b) é maio econômico. . 
Para realizar plenamente sua finalidade, o semi-internato não pode pres­

cindir de llln hom serviço social, realizado por p""sso'Ll perfeitamente integrado 
na Instituição . 

Não se pode "xigir que a criança seja instrumento de seu próprio deseri~ 
volvimcnto Olt recuperação, a lJito ser em sentido muito ' restrito ~ E' o meio que 
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lhe dcve ser favorável. A f UllçãO do S. S. em relação à criança consiste, pois, ti!J 
estudo e tratamento do meio; família, instituiç"o Olt comunidade. Utilizando o 
próprio grupo como instrumento no desenvolvimento da personalidade, oS. S . 
de Grupo realiza um trabalho educa60nal muito imP,Ortante, informal e muito 
ele acôrdo com os interêsse~ da criança. . 

A ação do S. S. de Grupo 110 semi-internato deve continuar ·mesmo depois 
do desligamento da criança, at .. "vés de clubes ou de grupos de antigos alunos. 
~ OS. S. ainda pode te .. uma excelente ação sobretudo sôbre as mães, através 
.do processo de grupo. As reuniões, clubes de mIlcs, são preciosos instrumentos 
educativos. Sendo a.' próprias mães educadas . e educadoras, .chegam a realizar 
o máximo de suas potencialidades. 

• 

AOS CRUZADOS DA GRATIDAO A DEUS 

Dia Nacional de Ação de Graças: 26 de novembro 

• '. ~o aproximar-se o Dia Nacional de Ação de Graças, incidente 
est"e ano a 26 ide novembro, a Cruzada Pró Dia Univerml de Açao de 
Graças vem dirigix o seu apêlo anual às instituições católicas filiadas à 
COIbferência dos Religiosos, - e por intermédio destas, a tôdas as de- . 
mais I - em prol de 'uma celebração cada vez mais .bxilhante, cada· vez 
mais sincexa, cada vez mais do coração. 

. Merece...o Deus Nosso Senhor, e a Êle o devemos: nós, por nós e 
pelos que não lhe reconhecem a infinita bondade. 

Uma característica apresenta a celebração dêste ano, e deseja­
ríamos realçá-la: trata-se do 50. 0 aniversário do Voto pxolético de Joa­
quim Nabuco quando embaixador do Brasil em Washington, no sentido 
de se unirem tôdas' as nações; num mfsmo dia, para agradecerem a Deus; 
voto êsse expresso, em ]949, exatamente quarenta anos depois, pelo sau­
doso Papa Pio XII: "E quiséramos que fôsse universal" . 

. Bem poderia o grandioso epüódio de 1909 ·ser relcmbrado mls 
aloc'liçães, nos deveres escolares, nas palestras dêste Dia de Ação de 
Graças em que, a convite do Brasil, já as memoráveis palavras do inEÓ.g~ 
Oc··vulto: da 'nossa diplomacia e do grande Papa, sempre vivo no ccração 
!;los bra.sileíros, se . estao reali?·ando nos cinco continentes ... 
'." Vale recordar o acontecimento de há cinqüenta anos, situado na 

base da bela Cruzada cívico-religiosa brasileira. 
Novembro de 1909. Quarl<! quinta-feira do mês. Na igreja de 

São Patrício, em Washington. 
. Pela: ' primeira vez um Presidente dos Estaidos Unidos, Taft, assiste. 

num templo católico, à celebração do Dia de Graças. A sua volta, cm 
imponente cortejo, as; autoridades da República e os Representantes di­
plom;áticos das 'nações . americanas. Destaca-se, entre todos, pel~ eleva­
da estatura e nobreza do gesto e do semblante cercado, tle cabelos bran­
cos, o emqaixador do Brasil, Joaquim Nabuco. No altar, um Príncipe da 
Igreja, O· Cilriieal Gibbons, celebra a Santa Mis"-<8 . 
. ". '"A gr;!ndiosidade do ate> comove os corações. 
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. Após a · Missa So'Iene, ao café que se lhe seguiu; a · voz do 10ngín~ 
quo Brasil faz-se ouvir pelo seu legado: "Entre os costumes do povo 
.americano, nenhum há que eu mais admire que o seu IHa de Aêão de 
Graças. Quem dera que t.ôda a humanidade se unisse ámialmenÍe, no 
mesmo dia, para um U111Vel·sal agradecimento a Deus". 

Serão estas as derradeiras palavras públicas :que, antes de se en­
regelarem para· sempre, deveriam I;n·otar daqueles lábios ardentes, só 
abertos durante tôda a existência para a defesa intimorata das grandes 
causas h'llmanas. . 
.. . Ao carinhoso seio da Pátria volvem, três meses mais tarde, os des-­
pojos do filho bem-amado cuja palavra inspirada nãó será mais esqueci­
da. 

Nas solenes exéquias realizadas na Catooral Metropolitana do Rio 
de Janeiro, O Padre Julio Maria lança, do púlpjto, uma dramática petição 
ao govêrno pedindo o cumprimento do "testamen.to espiritual" do gran­
de bra3ileira (11-2-1910). 
,. No mesmo· s~ntido, mas também em vão, os .católicos da capital, 
pela pena do Conde Carlos de Laet, endereçam ao Congresso um memo­
rial. Igualmente, a petição do Episcopado ao Senado F Ederal, em 1919, 
fica sem efeito . 

Trinta anos mais tarde, porém, graças a um movimento popular 
sustentado pela Hierarquia, O Voto de Nabuco principia a. tornar-se rea-· 
!idade: o Presidente Eurico Gaspar · Dutra sanciona a Lei n. o 781 de 17 
de agôsto (til 1949, instituindo no Brasil o Dia Nacional de· Ação. de Gra­
ças, fixado n~ quarta qui"ta .... feira de novembro .em vista de sua univer-
salização. . 

. E neste 1959, graças à comprensão da Hierarquia Católica no .mun-· 
do· "inteiro, o. apê"lo dos Bispos do Brasil já encontra €co nos mais e~­
tremos confins do · glôbo, podendo-,.e afirmar que, no "Dia de De:us"" 
Q sol se . levanta c se põe acompanhando o côro da gratidão univcrsnl ao. 
Supremo Reg€dor dos povos: · "Te Deum laudamus!" 

Alice G érin Tavora 
Secretária Geral da Cruzada 

Agradece :t Cruza<fa qualq\ler relato (la~ ceTlmOlJles 

reaUzada9, pua edlficaç5.o de multo'J: e reg'atro nas 

BOUS anais. Endetl!:ço: C. post&l 1.212. Rio dê J&nelro. 

SUBVENÇõES FEDERAIS 

Apesar dos artigos publicados nos últimos números da Revista 
da CRB, bem como no c.púsculo da "Lista de Preços n. o 1". esclarecendo, 
as· dificuldades no r~ebimento das subvenções federais, temos. recebido 
algumas cartas de instituições que reclamam a respeito, supondo que o 
Serviço de Procuradoria é culpado por êstc atrazo. Esclarecemos mais 
uma vez· que esta Conferência , além do trabalho burocrático de exame, 
protocolo e acompanhamento dos proces80S no Ministério, tem tomado 
uma série de providências, visando · conseguir a liberação e pagamento 
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das verbas a nós confiadas: -

• 
• 

1 ~ entrevista na Impnmsa; 
2 - apêlo aos, Senhores Deputados e Senadores; 
3 - pedidos diretamente ao Senhor Pr[sidente da República, com 

exposição de motivos a respeito, entregues pessoalrniente por 
S. Eminência, o Cardeal Câmara; 

4 - comissão de -Religiosas fazendo o mesmo ap@lo- ao 81'. Mi­
nistro da Fazenda; 

:; - da tribuna da Câmara, leitura de algumas çartas das mais 
angustiosas de instituições em situação dificílima, por carên­
cia de recursos, agravada pelo.' não recEbimento das verbas 
do Govêrno. 

Fizemos um estudo minucioso a respeito do PLANO DE ECONO­
MIA (Revista da CRB n. o 46) e o entregamos em mãos do Senhor Pre-
sidente da REpública _ -

Apesar de todes os nossos esforços, infelizmente o Govêrno tem li­
berado pouquíssimas verbas. No corrente ano, até a presente ôata, sO­
mente foram pagas as subvenções ordinárias. Temos centenas de pro·. 
cessos concluidos, prontos para pagamento, aguardando tão sàmente a 

- liberação das verbas. Caso por caso, Uma vez concluido o processo, au­
tb-l'izado o pagamento pelo Ministério de origem, comunícamo-s às insti­
tuições, esclarecendo que o pagamento depende unicamente do Senhor 
Presidente da República. -Nestas comUnicações, pedimos sempre às enti­
dades que apelem para os políticos amigos, no sentido de obter do Senhor 
Presidente da República, o pronto pagamento das subvenções. 

Continuamos, apesar de tudo, a trabalhar com o mesmo interêsse, 
com a -mesma boa vontade, a recorrer a todos os meios, no sentido de 
resolver -esta difícil situação para as no-ssas entidades. O Serviço de Pro­
curadoria da CRB, com a colaboração e cempreensão de cada casa reli­
giosa, levará a têrmo, com êxito, êste emprEendimento. -

Pedimos orações das Comunidades Religiosas nesta intenção. 

Antonio Leopoldino 

CRÓNICA DOS RELIGIOSOS 

A 111 Assembléia Anual dos Superiores Maiores 

Como já de co:;tmne no,5 anns allteriorrs, realizou_se pda t~rccira ver. a 
Assembléia anual dos Superiores Maiores Religiosos do BTasil que, estreitando 
cada vez mais os laços de união entre os Revmos. Pad res e Revmas. Madres 
Provinciais, ahre sempre novos horit>.ontes na organiza<;;w da CRR e lia organi_ 
zação e atualização dos Religiosos. Reunindo to,lo, os Superiores Maiores, seus 
fTutos atingem todo" os Religiosos espalhados pelo vasto território naciona!. 

As reuniões dos Padres Provinciais tiveram lugar, de 20 a 23 de jullio, 
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, 
" " , no Colégio Santo Inácio, dos Padres Jesuitas, e das Revmas. Madres, de 22 a 
.25 , de julho, na Faculdade de Santa Úrsula das Madres Ursulinas, com. uma 
reuniâo em conjunto. na tarde <lo dia 22, no ,Coléllio de Sion. ' . 

, O tema 'geral da Assembléia foi "O Govêrno das Províncias". Os assun­
. tos ' tratados, nas reuniões do,s Provinciais, foram os seguintes: ti Orgltnização 
Iurídica de. C . R ,R .,' Revisão dos Estatutos c Regimento da Assembléia dos 
Sljoeriores M,aiorr,,; Regimento dos Departamentos e Serviços; Revisão .. das 
Normas pat'a as Secções , Estaduais": "Go~'ê..."o das Casas de FOrln!!fão : pre­
seminario, ~c...n,inál·io menor, seminário ll1aior, novióado, ano de pastorae' ; 

. ~4Novas !u'n-dações: critérios, distribuição das obras, escrituras, l:Clntratns, rela_ 
ções com as Autol'Ídades"; "Ol"ervância. Religi<J,m: de (ransi!u "d aliam religio_ 
nem, de egressu e rcligione, de demissione, ,re1igiosoru1l1"; "Admi1lislração da 
C"'r'ia f'ro,/-';miaJ,' orgmuzação di< contabilidade, àtuaF",ação dos .. estatutoR 'civis da 

··Província.". Além dêsses aSsunto,:;, nas reUniÕl':5 das RevlJ.1as . Madres foram 
: tratados taml)én~ os seguintes : "R eJ"rcio das Pro7'~"cias co'" as at.loridades 
Eclesiásticas e civis: ' S"gra<la Congregação elos Religiosos, Cttria Generalícia, 

,'Ntinciatura Apostólica; ' Episcopado, Govêrno Civil"; Informações a rcspeito da 
' órgan;za,fio imídi ,' a da CHD; "Como resoh'cr o problem.a 'da f(;l'maçao de ca-
tequ;,'tao-" , P"ra ambas as ,e..:ções foi apresentado O relatório da CRB (publicado 
já IMS páginas desta Revista) e por fim foi realizada a deiçao da nova Dire­
toria da CRJ~, ' 

Toma,.,,,n !>'lrte na Assembléia !lO Padres Provinciais Oll ' delegados e 129 , ' 

Madres Provinciais ali representantes, num total, portanto, de 209 ,presentes; 
quase a Ille't"cie das Prnvítlcias Religiosas ,do Brasil, pois, estava representada:. 

, , " .. Todcs os trabalhos , dos ReVlnos, Padres Provinciais foram presididos' 
efetivamente por Sua. Excia: . ' Dom 'Armando Lombárdi'. DD. Núncio Apos_ 

'tólico, enquanto nas reuniõcs ' das Madres repetidas ,'êzes estev'e presente, to­
n.'mdo parte ativa nos trabalhos, Sua Emeia. Rcvma, Dom Jaime de Barros 
Câmara, Arcebispo do Rio de Janeiro e Presidente da Conferência Nacional dos 

"Bispos do Br:tsil, •. 

,q., trab,allios" da Assembléia dos S"I'er;ores Maiores , 
As sessõcs dos Superiores Maiores foram. dedicadas principalmente ao 

,estudo da 'legislaçfu:>-interna da C.R.B. e dos problemas de govêrno, das Pro­
,'vindas, oonu anamcme, aOs allo, passados em que ioram ,estudados problemas 
, comuns 'a ,todos 0S religiosos. 

A prinllO'ra partc da As.cmbléia foi dedicada à revisão dos Estatutos ', e 
às nonnas para as Secções Estaduais, como, também ao exame dos projetos de 

.. ... . '.. . 
regulamento para a Assembléia anual c para os ' Departam<''rltos. 

Os E statutos da CH.B continuavam omissos a respeito da fiscalização do 
.. movimento ,finaJlceiro da Conferência. tlste movimento cresceu de tal forma no~ 
últimós anos que a Diretoria propôs que a Assembléia participasse também na 

.. responsabilidade da fiscalização, através de um COllselho Administrativo. Foi 
incluído, por , conseguinte. um novo artigo com dois parágrafos, sôbre o Con­
selho Administrativo, composto de cinco Provinciais, que examine, anualmente 

, os balanços, e contas apresentadas pela Diretoria, e dê seu parecer à Assem.. 
bléia. Foram eleitos membros do"ConselhQ Administ1'alivo os Revmos. Padres 
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· Provinciais dos Salcsianos (Rio de Janeiro), Franciscanos (São Paulo), Jesui­
, tas (Pôrto Alegre), SS. Corações ·(Prov. Brasíleira do Rio de ' Janeiro)., e 

'Carmelitas Descalços (São Paulo) . '. 
Foi incluido também o art. 19 sôbre a Comissão . Executiva, composta de 

Padres e Irmãos, que .trabalham com te1ll1pO ·j'lItegr.i1 na'seúe da CRll_Rio. EI<I 
tem .já seu regimento jnterno, mas por causa da irnporlância de sua atuação foi 
julgado oportuno incluí-la nos ' Estatutos. 

: . Fêz"se mençao também dos novos Departamentos que compõern agora 
:a CRB: de Impl'ensa, de Vocações e Fonilação Religiosa. O Departamento das. 
Missões passa a denominar-~ Departamento de Pastoral, conforme deliberação 
da . Assembléia. 

Foram, ainda· estudados e aprovados: . 
a) Regimento interno da Diretoria, j á apresentado à Sagrada Congrega­

ção dos Religiosos; b) · Regimento da Assembléia: c) Regimento dos Departa~ 
· n'\<tntos da, CRB'; d) Norlnas para as Secções Estaduais, já anteriormente em 

vigor, que sofrerâm ligeitas modificações impostas pela experiência. 
A segunda parte da Assembléia dos Superiores Maiores foi dedicada. às 

· teses sôbre o Govêrno ·Provincial. Ao passo que nos anos pasS«dos os traba}hos 
· foram dedicados · a prohlemas comuns a todos os religiosos, .êste ano fomm es_ 
collúdos ·temás 'de interêsse particular para oS Provinciais. . 

As teses foram apresentadas por figuras de grande relevo PlO ambiente 
cUltural e ·administrativo de · várias Congreg:u;.óes, que trouxeram. dêsses modo ao 

: contribuição de suas experiimcias e de sua doutrina em assunto de tamalih" in.. 
· terêsse. $;Ilicntamos, a respeito, os nomes de Pe. João Corso SDn, Pe. · José 
·de OLivei!, .. Dias . SJ., Frei F~ancjsco Xavier B'lckeyOFM, Pe. Weber Luis 
MSF, .que mer!!Ceram: os melhNes elogios pelas suas exposíçÕes. 

. As teses foram seguidas de amplos debates e comentários que levaram 
a conclusões realmente proveitosas. 

Foi feita a proposta da crinçao de . um Jnstituto .de Pesquizas Educacio_ 
'tais a ft1l1cionar na AEC, como Departamento de Educação . da CRll, 'COIOO 

também 'a de a Conferência organizar rc"tiros espiritu",is de conjunto para !:>e<lue­
nas coiun.tnidades, solicitando~se ainda o· .empenho da Coriferência na vinda da 
Ordem dos Construtores ao Bmsil. 

Em todos êstes trabn.lhos devemos salientar a. atuação sempre eficiente ·.do 
Reymo. Pe. Irmeu Leopoldino .de Souza como orientador, e especialmente nO 
que diz re:;peito a tôda a legislação da CRB, que era apresentada e explanada 
por êkl. 

Os trabalhqs das Revtllas. Sup~rioras Maiores 

. Sendo, por consenso tácito das Revmas. Madres Provinciais, o trabalho 
··da organização, administração e legislação da CRB deixado à competência dos 
Padres Provinciais, os trábalhos da Assembléia das Revmas. Madres limitaram_ 
se à. apreselitação 'e discussão das teses sôbre o Govêrno Provincial, como tam_ 
bém à eleição das três Cons!llheinas da Diretoria (tôdas reeleitas) .. . 

. '. . O · Exmo. Sr. Núncio ' Apqstólico pre"iõilt a sessão inaugural da As­
.sembléia, colUipareccndo o Erno. Sr. Cardeal do Rio de Ja'l}eiro repetidas vêze3 

'. às .reuniões e tomando parte aliva nos trabalhos. 
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. Para as discussões e trocas de idéias, a'pós a apresentação das teses, . con: 
tribuiu, de lUodo particular, o Revmo. Pe. F.rei Francisco Xavie.r Bockey 
OFM, conselheiro canônico da CRB . As teses· foram apresentadas. pelas ·Re.v" 
da.s. Irmãs Eunice Maria (das Irmãzinhas da Im. Cone.), Dirce Galvão ' de 
Moura (M.J .Cr.), Religiosa da CongregaÇão de 'Sanfo André, Inná Missioná­
ria de São Carlos Borromeu, C Frei Francisco Xavier. O Dr. Thompson Flo_ 
res tratou do projeto de Diretrizes e Bases em andamento ·na Câmara dos De­
putados, e uma Filha de Caridade pelo Depart. de Assistência à Saúde,. da le­
gislação . SÔbl'C' Enfermagem, também em andamento na Câmara .. 

Muito grata a presença de S. Excia. p. Vicente Zioni que, de. volta de 
Roma, veio tra.zer às Revdas. Madres a Bênção de Sua ·Santidade . e transm;tÍ1:' 
seu grande ideal de UlI'ão. . 

A eleiçao ' da Plova Diretoria 
" 

Na tarde do dia 21 de julho, tende> a Diretoria da CRB terminado os 
três anos de seu mandato, procedeu.se à deição da mesma para '0 ' trilênio 1959_ 
1962. .A Diretoria . precedente foi reeleita mais uma vez, coni exceção do ' Se": 
cretáriQ Geral, Pc. Irineu Leopoldino de Souza, que, a pedide> de seus· Superiores:, 
volta às atividades da Congregação .. Em seu lugar foi eleito o Revri'lo . Pe. 
Tíago G. Cloin ~sR, já Sub..Secret:í.rio da CRB . A atual Direte>ria compóe.se, 
portanto. dos segumtes membros: . 

Presidente: Dom Martinho Michler, Abade do Mosteiro de · São Bento 
Secretário: Pc. Tiago ·G. Cloin CssR 
Tesoureiro: ' Irmão J Dão de Deus, ' F.M. S. 
Conselheiros: Pe. Armando Cardoso, Prov. dos J esuitas 

. 
Conselheiras: 

Pc. Francisco Maffei, Pro,'. dos Barnabitas ' 
Frei Xisto de Cássaro, Prov. dos Capuchinho.s 
Madre Maria do Calvário M. J . Cr. : '-
Madre Maria de Sta. Clara Coumot O.S.U. 
Madre Antoinette Blanchot F. d. C. 

Coni esta eleição o Revmo: Pe. Irineu deixa a Con ferência dos Religios<'>S •. 
depois de .eis anos em que dedicou os dotes de sua inteligência {e~ 
cunda " perspi~.az, tôda a sua capacidade e tô<las as energias de que. 
dispunha, para esla obra que a êlc muito dcve, pois soube lhe dar uma adminis­
tração que (icou sempre admirada por te>dos, e conseguiu levá·la a realizações .. 
que nos vári.c·s <:'l11)PO$ de organização, de atualização e de apo$tolado, se tra­
duzem agora ·nos melhores frutos de bem C.In benefício de todos os ReHgiosos_ 
Quem permaneceu a seu lado por anos c anos sabe das lutas e das dificuldades, 
da.> canseiras e das incompreensões, dos dia..~ de trabalho que acabavanl se.rt)pre 
1>ebte adentro. Por isso, e muito justamente, a assembléia tôda não podia deixar'" 
de . apresentar ao Revmo. Pe. Irineu seus agradecimentos sinceros pela obrá 
realizada: isso pela palavra de vários oradores. especialmente do Pe. Maffei, 
que não hesitou em afirmar que o Pe. I ritietl merecia nm monumento na sede· 
da C. R. B., do Revmo. Pre.idente c d I)' próp';o S,'. Núncio Apostólico qii~.· 
teceu o . maior elogio dêle;· assim ' também as ·Revdas. Madr"~;: lluma sessão da 
tarde org:mizaram expontâneamente uma singela homenagem de despedida, 
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,·a.ntando o hino da CRB: . "Uhi . Cantas et amor, Deus ibi est" e' ofertando-lhe 
um ramalhete espiritual de Missas; o Revmo. Pe. Presidente exaltou, .em dis­
curso de ~gradecimento dirigido às Madres, os méritos de Pe. Irineu pela 
idéia genial de faler, através dos Serviços da CRB, as coisas terrestres servi­
rem aos valores espirituais e às atividades apostólicas • . 
. . . . 

// Scss(i,o, conj!tnta dos Superiores .M aiores 

. . Fái realizada na tarde do dia 22, no salão nobl'e do Colégio N. D. de 
$10n, a sessao C01Jjunta dos Superiores e Superioras Maiores, sob a presidên­
ci.a honroSa do Exmo, Sr. Dom Armando LOmbardi e a presença dé quase 
400 entre' religiosos e religiosa~ , inclusive os Padres e Madres· Provinciais, 

. Abl'indo a sessão o E"mo. Sr. Núncio Apostólico' justificou a ausência 
por motivos de saúde do Conferencista do dia, S. Excia ·Dom João Rezende 
Costa, Arc~bispo Auxiliar de 13e[o Horizonte. 
'.' . . O Exmo. Sr. Presidente, Dom Martim Michler, saudou as Autoridades. 
Lembrou os seis anos de atividades da C. R. B. com uma visão .do que tem 
~e,to a .!,;ollferéncia c de quanto lhe incumbe ek-tua( IlIO novo triênio, 1\ ~on­
sidera~ão rc~rospectlVa sugere atitude de proÍunda gratidão: ao í3enhor,. pela grande 
união fun.dafla no amor de Cri&-to, entre os Religiosos; ao Santo Pa.clre Pio XII, 
idealizador carismático da mobilização dos Religiosos; à Sagrada Congregação 
dus Religiosos; ao Sr.. Núncio Apostólico que acompanha. de perto QS passos 
da Omferênc.a; a Sua Emeia, '0 Sr. D, Jaime de Barros Câmara, grande ani­
mador nos importantes traha'!l""s da .c, R,. B,; aos Srs, Arcebispos e 'Bispos' 
das diversas Scc'Çócs Estaduais; . aos Revrnos, Padres e Madres Provinciais; à 
Diretoria da .c .. R • . B, e em particular ao RevIDo, Pe, Irineu ·l.eopo[dino de 
Souza, o q1.\á[ dedicou seus esforços e momentos integrais à Conferência, con-
seguindu concretizar a idéia lançada pela Santa Sé. . 

E.logwlI os recentes I:'aba[hos da. C, R. B, : o Anuário dos Religiosus do 
Brasil, clabórado pelo Departamemo de Estatistica;. O Instituto de Pastoral de 
São Paulo; a Inllltiplicação dos Cursos de formação para Mestres de Noviços, 
Catequistas e de Pastoral, . 

Olhando para o futuro, apeJou para que a nova Diretoria dedique: interêsse 
dicic'Dte a organização da COll ferêucia Lalin,,"Americana dos Religiosos 
(CLAR), 'que, além da intensificação da vida religiosa, tem Jlor fim oferecer 
ao CELAM · uma çolaboração organizada e 'eompleta no campO do Apostolado. 

.. O -Revmo. ··Pe, T rineu leu eUl segllida o Relatúrio sobre a situação <la 
ConfeH~ncia, destacando o que se plldffa fazer e o qt~C restava ainda para fa_ 
zer, destacando ainda O~ rlois grandes r.alll~}()s a que os ·religiosos ~ão c.haIJ)ado~ 

a prestar eficaz colaboração : a catequese e o easin". (Ver Rev ista d" CRB, 
n.o 51).. . .. 

Nessa oportunidade foi apresentado aos Revl11os, Su pcriores Maiores o 
Anuário dos Religiosos do Brasil - 1~58, que sail'a à luz. naqueles dias, como 
também o n,o SO da Revista da um, que desde jnlho de lYS5 está sendo pu­
blicada rcgu'al'rltcntc todos os meses , 

o' Encerrou a sessão o Exmo, Sr, Núncio 'Apostólico, dizendo sua satis­
façiio pelas atividlldes da Conferência, lembradas mais . uma v.ez . no. rclatót;o 
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,~presentado. Essa satisfaçuo ~ra comum a todo o Episcopado Brasileiro, que 
S. Excia . . representava também naquela hora. Em Roma iria relatar de 1(;va 
;io~ o . que a Conferência re:úiza ·muito bem em favor do apostolado 110 Brasil, 
A J~icnttqt1ia em .1I0ssa terra sabe de tud" isso e ~ente_sc animada por poder 
çontar .. com essa fôrça dos milha!"es de religiosos e !"cligio,as, dis-postoo s("tJ1pre 
~ais ~ se converterem nos instn.unentos aptos de Deus na salvaçflo das almas" , 
Por isso, e de coração, deixava Uma palavra de anima~ão à nova diretoria, em' 
particular ao novo Secretário Geral, a quelt. augL1rava próspero trabalho. Ag!"a­
(Jeceu efusivamente as esplêndidas realizações do Rcvmll . Pc. Irineu que foi 
a alma -ela Conferência ,. em sds frutl1 0S0S a.no~ de gestão. Em nome da Sagrada 
Congregação dos Religiosos, da Nunciatura e do Episcopado deixava a êle um 

. grande agradecimento.. TerminOlI com a benção episcopal. recehida de joelhos 
. por todos oS assistentes . . .. 

A seguir, com a presença dos Di retores do Danco ·Mineiro de l:'roduc;iío, 
Panair do Brasil, Cruzeiro .<10 Sul, Ga.,tal (Wil1ys) etc., O E)ÇTIIo. Sr. Núncio 
Apostólico proced,'n à h~n~ão ,los veículos ionieciclos pela CRB< às comunida.. 
<Ies religiosas, que estavam cOl1centriulos no pátco do Colégio. Era uma home­
ii·agém ela CRR "' . várias mrnpanhias, e ao ensejo tOmOU a palavra o Revmo. 
Pe. h iilcu, ag;ü:lcccl1do a colahoração que essas várias companhias, fábricas e o 
Ilianco estão dando à Oemferência. · A Redaçiio 

Capitulei Geral dos Padres de Nossa Senhora de Sion 
• 

. Os ·Padres de N.ossa Senhora de Sion reuniram-f'c, durante a pri-
1I).eira quinzena de agôsto, em Capítulo Geral para a eleição de seu novO 

:Superior · G'Tal e de seu Conselho Central, que vão ·dirigir oS destinos 
d.a Ccngregação durante os próximos seis an08. .. . 

. A Congregaçãc dos Padres de Sion. fundada no século passado por 
dois judeus convertidos. os irmão~ Pe. Theodoro e Pe. 1\.lphonso Ruti9-
bone, e que tem por finalidade principal mas não exclusiva o apostolado 

• junto acs filhos de Israel, encontra-/le hoje espalhada quasi em tod" o 
mundo. Desenvolveu-se porém de maneira particular, no Brasil, onde 

·ela conta hoje com mais de dois terços de seus membros. Por esta ra­
zão o Capítulo Geral rfalizcu-se pela primeira vez em São Paulo, reu­
nindo. 14 Padres Capitulares vindos de diversos pontos do globo. . 

Com a devida autorizaçao de S . Emcia. o Cardeal Feltin, de Pa­
·ris, e de S . Emcia. G Cardeal D , Carlos Carmelo de Vasconcolos Mota, 
de São Paulo, a casa generalícia foi transferida de Paris p:ll'U São Paulo 
(Rua Lino Coubnho. 444 - fone: 63-7489); o que permitirá ao novo G~ 

·r~l seguir mais de perto o des·cnv·olvimento da Congregação no Brasil. . 
Foi eleito. Superior Geral o Revrno Pc, Antônio Testa, nascido aos 

17 de abril de 1917 em Jaú, Estado· de São Paulo. Estudou no Sem;nário 
menOr de Pirapora, cursou a filowfia no Seminário Central do Ipiranga 
d'e 1937 a: 1939, quando embarcou para a Europa afim de fazer seu novi­
dado em Louvain (Bclgicn). Por causa dos distúrbios da II Grande 
·Guerra,. fez a teologia parte em Viviers (França \, part~ em Mariana, 
,concluindo-a no· Seminário Central do· Ipiranga em 1943. Ordenou-se aos 
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lS ·.de Janeiro de 1944, na Igreja São José do. Ipiranga, sendo o 1. o padre 
brasileiro da Congregação. Depois de odois anos de tirocínio no mlnisté-,-' 
rio sacerdotal, na paróquia São José .de Ipiranga e em Petrópolis. foi 
enviado ao Seminário Menor de São Sebastião do .Paraiso, M. G., onde 

desempenhou o cargo de ecônCrno e professor , Transferido em 1-952 para 
o Novicia4o em) Guarulhos, trabalhou como Mestre de Noviços com muito 
;telo e dEidicaçao na "formação dos jovens religlosos até .0 presente. 

. Para auxiliá-lo no governo da Congregação foram eleitos os mem-
bros do Conselho Central, que ficou assim· constituido: - Assistente Geral 
Pe', José Pellegrini, - Conselheiros: Pe. Paul Démann, Pe. Pedro Ba­
lirit, Pe, Lino, 'Calhari, 

NOVAS PUNDAÇOES 

Ibiá, :-'finas Gerais:""" O Ginásio 'BiaS Forte foi .íundado em 1956 em 
"lbiá, cida.<l" d13.ve do 'l'riaugulo Mineiro, apresentando ótimo clima, situada a 
840 111, ' de altitude, a Oeste do Estado de Minas, Dista uma hora de Araxá, 
servida pela R,]v[. V, e ligada a 'Belo Horizonte c Uberaba por rodovia. Per­
Ie,lce à Diocese de Patns de Minas. 

O Ginásio dispõc de UIU terreno de 110 x }20 metros, área para cons" 
trução com 40 a 50 metros de ' frente. Possue gab~nete de física, Tem a receber 
um auxílio extraordinário de Cr$ 150 000,00, com probabilidade para otitros, 
O povo de Ibiá que quer en.tregá-Io a uma Congregação Religiosa, ,compromete­
se i' entrar, no início, cem um donativo de Cr$ 500,000,00. Pam qualquer in­
formação a respeito dirigir-se ao Revmo. Pc. Agostinho Klingell, DD , Vigário., 
~c~~. ' . . 

Campo Alegre, Paraná - Cidade a menos de 50 K1l1 de Curitiba, com quase' 
G,OOO habitante" Está em construção um grande hospital que deverá ficar pron­
to 110 Cí UllCçO do ano; o Rev111o. Pr.. Vigá,"io e~f)lá interes~ado na vinda de uma· 
Congregação de Religiosas que Ee dediquem I. 'L"istência à saúde, para. que 
,omem conta do mesmo, A comissão ~,s; á dispu,t" a enb:egar a propriedade no 
mesmo à Congrcgac;:o, <k'pois de breve tempo de trabalbo no mesmo, Tratando­
se de colônia alema, pedem taOlhém que alguma das religiosas i ale o a1emao para. 
enlmr em oontato com os colonos 005 quais alguns ainda. nem falam o português_ 
O '. lugar é líndIo e' saudável, e okrece um bom campo para. vocações religios;ls. 

Barão de Comi .. , Minas Gerais. - A Co.mpanhia Nacional de Usinas: 
Metalúrgicas precisa .. de três religiosa" para dirigir scu hospital, com vinte lei­
tos · na. enfennaria e quartos particulares. A ci,ladc de Barão de Cocais, com 
13,000 habitantes em todo o município, compreende uma l'''l'ulaçao compost:a. 
de -1 200 operários" e dista 80 1m, de Belo' IJ:ol'izonte; As Religiosas poderão. . 
. também . dt.!Se'lvol':er assistência social IlfO meio dos ope-rários. 

Nova 'Iguaçu, Est. do Rio - Oferecem a administração do "Hospital' 
de Iguaçu" a uma Congl"egação Religiosa, O Hospital tem cerca de 300 leitos. 
e qualtos particulares, com Pronto. S· .. ·corro 'ao lano. Fica assegurada a assis,· 

tência espiritual às Irmãs. Nova Iguaçu fica a apenas tlma hora de ônibus do Rio_ 
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